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PROJETO TEMÁTICO: TELETANDEM  BRASIL LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS - 

PROCESSO Nº 2006/03204-2 

 

RELATÓRIO CIENTÍFICO RELATIVO AO PERÍODO 30/04/2008-29/04/2009 

 

 

PESQUISADOR PRINCIPAL: PROF. DR. JOÃO ANTONIO TELLES 

 

Este relatório apresenta minha atuação como coordenador e pesquisador do projeto temático 

TELETANDEM BRASIL ï LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS. Na Parte I apresento 

descrições da evolução das pesquisas, os resultados obtidos até o presente momento e a produção 

científica que compõem o subprojeto sob minha responsabilidade. Na Parte II, apresento uma descrição 

de minhas ações como coordenador do projeto, no sentido de produzir as condições para que as 

pesquisas e os intercâmbios entre o mesmo e as instituições parceiras aconteçam. Muitas das 

informações contidas no relatório sucinto do coordenador serão detalhadas nesta parte, visto que não 

havia espaços próprios para o desenvolvimento de tais relatos no modelo de relatório para projetos 

temáticos requisitado pela FAPESP. 

 

PARTE I ï PESQUISA E RESULTADOS 

 

1. A respeito deste subprojeto de pesquisa  

 

Teletandem: Seus processos, espaços, sujeitos e ferramentas 

 

1.1  Resumo 

 

No contexto deste subprojeto, os estudos objetivam investigar a utilização dos aplicativos de mensageria 

instantânea com recursos de videoconferência (Windows Live Messenger, Oovoo, Adobe Connect e 

Skype, por exemplo) como instrumentos pedagógicos para o ensino de línguas in-teletandem e a prática 

de mediação à distância no teletandem. Entretanto, tal enfoque não deixa de considerar as características 

lingüísticas, culturais e pedagógicas da interação entre os pares de aprendizes e a importância da relação 

entre esses aplicativos como ferramentas pedagógicas e os processos de formação do professor-mediador 

no contexto de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras do teletandem. Neste sentido, este 

subprojeto dialoga com os outros dois subprojetos do Teletandem Brasil. 
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Sendo assim, os subprojetos descritos abaixo, dão importância ao espaço, aos processos e aos sujeitos 

que são constituídos por meio das ferramentas tecnológicas de interação mencionadas. Por exemplo, 

quando o papel do professor-mediador é estudado neste subprojeto, atenção é dada para os usos que o 

docente faz das várias ferramentas de comunicação para promover a organização e a autonomia da/na 

aprendizagem entre os pares de teletandem. O mesmo acontece com a utilização da imagem de vídeo 

(recurso que distingue os aplicativos, acima mencionados, de outros ambientes virtuais já utilizados). 

 

A fundamentação teórica, aqui, provém de múltiplas teorias de aquisição de línguas estrangeiras, da 

Análise da Conversação, de educação a distância e de CALL - aprendizagem de línguas mediada por 

computadores. Não desejamos restringir a curiosidade de nossos pesquisadores a uma única ou algumas 

teorias específicas, mas deixá-los explorar o vasto campo de conhecimento do teletandem, que ainda 

pode ser muito investigado de múltiplas perspectivas. O mesmo acontece com a fundamentação 

metodológica, embora a maioria dos estudos realizados no âmbito deste subprojeto seja de cunho 

qualitativo (Pesquisa-Ação, Etnografia e Estudos de Caso), com abordagens analíticas interpretativistas 

(Denzin & Lincoln, 1998), discursivas e da Lingüística Textual. No entanto, há espaços para pesquisas 

de cunho quantitativo, caso o pesquisador assim o deseje e o objeto de estudo assim o exija. 

 

Este subprojeto é composto por dez estudos: 3 em nível de Doutorado, 2 em nível de Mestrado e 5 em 

nível de Iniciação Científica. O baixo número de doutorados e mestrados orientados neste subprojeto, 

em contraposição ao alto número de Iniciações Científicas, se justifica: (a) por minhas atribuições 

administrativas como coordenador de todo o Projeto Temático Teletandem Brasil e (b) por estar baseado 

na UNESP-Assis, uma unidade distante do Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da 

UNESP-S.J. do Rio Preto e onde tenho um contato mais próximo com alunos de graduação que 

colaboram na administração do Laboratório de Teletandem de Assis. Deste modo, tal dificuldade é 

utilizada de modo positivo, no sentido de obter uma ñvis«o discenteò ou ñum olhar do aprendizò acerca 

da experiência de teletandem; isto é, todos os estudos de Iniciação Científica descritos abaixo, enfocam a 

experiência e as vozes dos alunos em relação ao teletandem e os aplicativos de mensageria instantânea 

com recursos de videoconferência por eles utilizados. 

 

Para tornar este relatório mais sintético, a bibliografia deste subprojeto será fornecida, abaixo, conforme 

descreveremos cada um dos seus estudos. 

 

1.2. Relação dos dez projetos de pesquisa que integram este subprojeto 
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Nome do pesquisador Título do projeto Nível 

1. Maria Luisa Vassallo 
Teletandem: Negociação, relações de força, 

desterritorialização 

Doutorado 

Previsão 

defesa: 

novembro 

2009 

2. Daniela Nogueira de 

Moraes Garcia 

O papel do professor-mediador da interação entre 

os pares participantes do in-tandem no apoio ao 

desenvolvimento da auto-gestão da 

aprendizagem 

Doutorado 

Previsão 

defesa: março 

2009 

3. Juliana Candido 
Teletandem: orientação e reflexão à distância na 

formação do professor de língua estrangeira 

Mestrado 

Previsão 

defesa: março 

2010 

4. Ludmila Andreu 
A mediação online para interagentes estrangeiros 

vinculados ao teletandem. (título provisório) 

Mestrado 

Iniciado 

março 2009 

Christiane Moisés 

Martins  

A orientação a distância e seus reflexos na 

aprendizagem in-teletandem: Perspectivas para a 

formação do professor de línguas estrangeiras em 

meio virtual. (Tit. Provisóario) 

Doutorado 

Iniciado 

março 2009 

Eloisa Raquel de 

Goes 

Manifestações e negociações de significado nos 

estereótipos e conflitos culturais que ocorrem no 

contexto do teletandem. 

Iniciação 

científica 

Início 2009 

7. Larissa Rodrigues 

Faria 

 

A mediação no processo de ensino/aprendizagem 

de língua estrangeira no contexto de teletandem. 

Iniciação 

científica 

em 

andamento 

8. Luiz Flávio de 

Souza 

 

A negociação dos conflitos e estereótipos 

culturais no contexto do teletandem. 

Iniciação 

científica 

concluída 

9. Micheli Gomes de 

Souza 

Processo de aprendizagem de língua estrangeira 
Iniciação 
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no contexto do teletandem e a formação de 

professores. 

científica 

concluída 

10. Fábio Augusto 

Maroti  

 

Teletandem: crenças e respostas dos alunos. 

Iniciação 

científica 

concluída 

Quadro I: Relação dos dez projetos de pesquisa deste subprojeto 

 

1.3. Progressão dos projetos 

Os resultados das pesquisas realizadas no âmbito deste projeto serão apresentados segundo a escala, 

abaixo, de progressão dos estudos. Os três projetos de Iniciação Científica (Maroti, Gomes de Souza e 

Souza), iniciados em 2007 e concluídos em 2008, trarão maiores informações. Em seguida, vêm os 

estudos de dois doutorados (Vassallo e Garcia ï iniciados em 2007), do mestrado de Cândido e da 

Iniciação Científica de Faria (em 2008 e 2007, respectivamente) Os outros projetos (Moisés, Andreu e 

Goes), todos recém-iniciados em março de 2009, apresentarão informações referentes aos seus 

respectivos estágios de progressão. 

 

FIGURA I: Estágios de progressão dos projetos por orientando 

 

1.4. Da integração entre os projetos sob minha orientação 

 Os estudos realizados no âmbito deste subprojeto enfocam a utilização dos aplicativos como 

ferramentas multimodais para a aprendizagem de língua estrangeira no teletandem. Deste enfoque, 

surgem duas vertentes: (a) os aplicativos nos processos de mediação e (b) os aplicativos nos processos 
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de aprendizagem no teletandem.  Os temas de estudo de Daniela Nogueira de Moraes Garcia, Christiane 

Moisés Martins (doutorados), Juliana Cândido, Ludmila Andreu (mestrados) e Larissa Rodrigues Faria 

(Iniciação Científica) se ligam a processos de mediação no teletandem, seja ela presencial (Garcia e 

Faria), ou à distância (Martins, Cândido e Andreu). Os temas de estudo de Maria Luisa Vassallo 

(doutorado), Micheli Gomes de Souza, Luiz Flávio de Souza, Eloisa Raquel Goes e Fabio Maroti (todos 

Iniciação Científica) se ligam a processos de aprendizagem, com enfoque nas interações entre os pares, 

durante o teletandem e nas relações de poder nelas implícitas (Vassallo), no comportamento do aprendiz 

e nos materiais por ele utilizados (Gomes de Souza), na relação intercultural entre os pares de 

teletandem (Souza e Goes) e, por fim, nas crenças sobre aprendizagem trazidas pelo aprendiz para o 

contexto do teletandem (Maroti). 

 Em todos esses estudos, as duas vertentes se entrelaçaram e se completaram, conforme as escolhas dos 

temas pelos orientandos foram realizadas ao longo dos processos de pesquisa. Esta inter-relação entre os 

projetos é representada na Figura II, abaixo. 
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FIGURA II: As duas vertentes de pesquisa neste subprojeto e a inter-relação entre ambas 

 

 

 

 

1.5. Da geração da base de dados 

 

Os participantes das pesquisas neste subprojeto são todos universitários (brasileiros e estrangeiros) que 

praticam teletandem por um período de, no mínimo, três meses a, no máximo, oito meses, com exceções 

que chegam até um ano de atividades de teletandem com seus parceiros (casos como o de Larissa Faria e 

sua parceira de teletandem alemã). 

  Em consonância com os objetivos de cada estudo realizado no âmbito deste subprojeto, os dados têm 

sido gerados a partir de instrumentos de coleta tais como: (1) e-mails trocados entre os parceiros, (2) 
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gravações em áudio e imagens das telas do computador durante as atividades de teletandem (utilizando 

os recursos de gravação de tela como do aplicativo Oovoo ou de áudio, como o Pamela for Skype); (3) 

relatos escritos, (4) conversas informais, (5) entrevistas estruturadas e semi-estruturadas, (6) diários 

reflexivos sobre as sessões de teletandem, (7) sessões de orientação on-line dadas aos alunos via 

aplicativo com videoconferência, (8) gravações dos chats das sessões de teletandem e (9) tarefas 

realizadas pelos pares (como redações e listas de sites visitados). Os Quadros, abaixo, ilustram esta 

variedade de instrumentos utilizados pelos orientandos em seus respectivos estudos, assim como 

apresentam outras informações referentes aos participantes da pesquisa, natureza dos dados coletados 

(visual, oral, escrita), nacionalidade dos participantes, tempo de gravação, etc. 

 

Daniela Nogueira de Moraes Garcia (Doutorado em andamento) 

 

Nomes Dados coletados Duração 

1. Maria e Susan * E-mails (EIP ï EDP), * Conversas informais, * Registros 

MSN 

*  Relatos escritos 

Out. a Dez. 05 

2. Lívia e Emma * E-mails (EIP ï EDP),*gravações no ooVoo Nov. 06 a 

Nov.07 

3. Juliana e 

   Juliet 

* E-mails (EIP ï EDP),* gravações no ooVoo, * entrevista no 

ooVoo com as 2 alunas,* Conversas informais (Juliana),* 

Registros MSN,* Relatos escritos 

Ago. 07 a Abr. 

08 

4.Taís  e Steve * E-mails (EIP ï EDP),* gravações no MSN e ooVoo,* 

entrevista no ooVoo com os 2 alunos,* Registros MSN,* 

Relatos escritos 

Ago. 07 a Abr. 

08 

5. Pedro e Hugo * E-mails (EIP ï EDP) Ago. a Dez. 07 

6. Lúcia e Sophie * E-mails (EIP ï EDP); * Registros MSN, Set. a Nov. 07 

7. Ana  e Mia * E-mails (EIP ï EDP) Dez. 07 a Mar. 

08 

8. Luciana e Ellen *E-mails (EIP ï EDP),* gravações no ooVoo,* Registros MSN 

e ooVoo 

*  Relatos escritos 

Abr. 08 até 

momento 

9. Isabela e Jessica * E-mails (EIP) Abr. a Maio 08 

10. Melissa e Jeremy * E-mails (EIP ï EDP),* Conversas informais,* Registros Jun. a Nov. 08 
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Skype,* Registros ooVoo,* Relatos escritos 

11. Tatiana e Julia *E-mails (EIP ï EDP),* gravações no ooVoo, * entrevista no 

ooVoo com Julia,* conversa informal com Tatiana,*  Relatos 

escritos 

Ago. 08 até 

momento 

12. Juliana e Jake *E-mails (EIP ï EDP),* gravações no ooVoo,* Relatos 

escritos 

Ago. a Out. 08 

13. Priscila e Martha *E-mails (EIP ï EDP),* gravações no ooVoo, * entrevista no 

ooVoo com Martha,* conversa informal com Priscila 

Set. a Out. 08 

14. Lucas eClaire *E-mails (EIP ï EDP) Ago. 08 até 

agora 

15. Jonas  e Sarah *E-mails (EIP) Set. a Out. 08 

16. Clarice e Brian *E-mails (EIP) Set. 08 

17. Gabriel e Karen * E-mails (EIP) Set. 08 

18. Lívia e Simon * E-mails (EIP) Set. a Out. 08 

19. Célia e Justine * E-mails (EIP) Out. a Nov.08 

20. Luciana e Mia *E-mails (EIP ï EDP),* gravações no ooVoo, * Conversas 

informais 

* Registros MSN e ooVoo,* Relatos escritos 

Nov. 08 até 

momento 

 

Quadro II: Dados coletados Daniela Garcia 

 

 

Larissa Rodrigues Faria (I.C. em andamento, bolsa FAPESP) 

Instrumento de coleta 

de dados 

Dados coletados Finalidade 

Gravação das sessões 

de mediação 

2 sessões gravadas em áudio Obter informações sobre o que faz meu mediador 

durante as sessões de mediação 

Diários de mediação 4 diários referentes às sessões 

realizadas 

Coletar minhas reflexões acerca da mediação, 

buscando enxergar o que eu aprendo com o 

mediador e quais as possíveis ligações com o 

meu processo de teletandem 

E-mails trocados com o E-mails trocados entre 14 de Observar as orientações fornecidas pelo 



9 

 

 

Quadro III: Dados coletados Larissa R. Faria 

 

 

Juliana Cândido (Mestrado em andamento) 

 

INSTRUMENTO  

DE COLETA DE 

DADOS 

OBJETIVOS DO 

INSTRUMENTO 

NATUREZA  

DOS DADOS 

PERGUNTA DADOS 

COLETADOS 

 

 

Sessões de 

 orientação on-line 

Discutir com os alunos-

orientadores suas sessões 

presenciais e orientá-los 

no seu desenvolvimento.  

 

 

Vídeo e Áudio 

Este instrumento 

buscar responder 

às duas perguntas. 

 

8 gravações 

sessões de 

orientação   

 

 

Diários reflexivos dos 

alunos-orientadores  

 

Fazer com que os alunos-

orientadores reflitam sobre 

suas sessões e, 

posteriormente, discutam 

com a professora 

pesquisadora. 

 

 

 

 

Escrito 

 

Este instrumento 

buscar responder  

à segunda 

pergunta.   

 

 

 

4 diários  

mediador novembro de 2006 e 23 de 

maio de 2007 

mediador e a relação entre mediador e 

interagente 

Gravações das sessões 

de teletandem 

11 sessões gravadas em áudio 

ou áudio e vídeo; 5 em 

português e 6 em alemão 

Observar o que eu e minha parceira fazemos com 

as orientações fornecidas pelo mediador e qual o 

papel das sessões de mediação no meu processo 

de teletandem 

Diários de teletandem 17 diários escritos, referentes 

às sessões de teletandem 

selecionadas e aos primeiros 

contatos com o teletandem 

Coletar minhas reflexões acerca do meu processo 

de teletandem com minha parceira alemã 
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Anotações das sessões de 

orientação presencial dos 

alunos-orientadores 

Observar todos os 

aspectos das sessões de 

orientação presencial dos 

alunos-orientadores para 

uma posterior discussão 

on-line.  

 

 

Escrito 

Este instrumento 

busca responder à 

segunda pergunta.  

 

6 anotações 

com 

observações  

Quadro IV: Dados coletados Juliana Cândido 

 

Maria Luisa Vassallo (Doutorado em andamento) 

 

Quadro V: Dados coletados Maria Luisa Vassallo 

 

 

 

SIGLA 

 

PARTICIPANTES 

PRINCIPAIS 

MATERIAL DOCUMENTÁRIO 

primário 

ENTREVISTAS 

secundário 

GRAVAÇÕES DE 

SESSÕES 

 

NANCOR 

Nanci  2 entrevistas, chats SIM                                                                

Corrado  1 entrevista 

ZECLA Zélia 1 entrevista SIM           

Claudia 1 entrevista, e-mails 

SIGLA PARTICIPANTES 

SECUNDÁRIOS 

MATERIAL DOCUMENTÁRIO 

primário 

ENTREVISTAS 

secundário 

GRAVAÇÕES DE 

SESSÕES 

 

NEIpa 

Neide 2 entrevistas NÃO 

Pablo ///////////// 

 

MACLA  

Mateus 1 entrevista NÃO 

Claudia  1 entrevista, emails 

 

MAGEM 

Mateus 1 entrevista (TANDEM 

PRESENCIAL) Gemma 1 entrevista, diário 
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Quadro VI: Dados coletados Maria Luisa Vassallo 

 

 

Micheli Gomes de Souza (I.C. concluída, Bolsa FAPESP) 

  

Esta orientanda utilizaou os seguintes instrumentos: (a) e-mails, (b) tarefas realizadas, (c) sites visitados, 

(d) transcrições de trechos de interações audiovisuais. As redações foram de grande importância para 

análise, pois tinham um caráter de resumo do que era discutido durante cada interação de teletandem. 

Após as interações, Micheli e seus parceiros trocavam redações e um corrigia o texto do outro. Dessa 

forma, os dois alunos mantinham como material de estudo as três versões do texto: a primeira versão, a 

versão corrigida e a versão final (limpa). Os sites visitados durante as sessões de teletandem com seus 

parceiros também foram considerados para a análise, pois, deram uma idéia do uso que ambos faziam 

das ferramentas presentes na internet para desenvolverem suas interações. Por meio de um levantamento 

geral, a aluna-pesquisadora pode verificar quais foram os sites mais visitados e o uso que fazia deles 

com seus parceiros. O relatório final (sucinto) da bolsita se encontra  no relatório do coordenador, como 

anexo. 

 

Luiz Flávio de Souza (Iniciação Científica concluída, bolsa PIBIC) 

 

O corpus coletado para a pesquisa se constituiu em transcrições de três entrevistas (instrumentos focais 

de coleta de dados). Elas foram gravadas em áudio, por meio de um gravador PANASONIC RR-US450. 

Cada entrevista durou aproximadamente 15 minutos. Como foram feitas entrevistas semi estruturadas, o 

pesquisador se apoiou nas seguintes perguntas orientadoras: 

 

1 - Por quanto tempo você fez ou faz teletandem? 

2 ï Fale um pouco sobre o seu parceiro (idade, sexo, de onde era, profissão) 

NÃO 

 

VALju  

Valdemir 1 entrevista NÃO 

  Juliette ///////////// 

 

VIMIR  

Victor 1 entrevista NÃO 

Miriam 1 entrevista 

 

XAfri  

Xavier  1 entrevista NÃO HOUVE TT 

 Frida ///////////// 
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3 - Qual a causa de terem interrompido as interações? 

4 - Como era/é a relação com seu parceiro? 

5 ï Qual o seu interesse em aprender espanhol? 

6 ï Qual era o interesse do seu parceiro em aprender português? 

7 - Sobre o que vocês mais falavam em suas interações? 

Há algo que confunde/incomoda você no seu parceiro(a) argentino(o)? 

8 - O que mais lhe chamava a atenção em relação à cultura do seu parceiro? 

9 - Sobre quais assuntos relacionados ao Brasil seu parceiro gostava de conversar? 

10 - Alguma vez você se surpreendeu com algum comentário de seu parceiro em relação ao Brasil? 

Como foi resolvida a situação? 

11- Qual foi a contribuição do teletandem na sua formação como professor de línguas estrangeiras? 

 

 A entrevista se estruturou a partir destas perguntas. No entanto, outras foram formuladas, conforme a 

necessidade de cada entrevista. As entrevistas estão identificadas como Aluno1 (A1), Aluno2 (A2) e 

Aluno3 (A3).  

 

Participantes da pesquisa 

Alunos Sexo Idade Ano do 

curso 

Tempo de 

prática 

Nacionalidade 

do 

parceiro(a) 

Sexo 

do 

parceiro(a) 

Idade do 

parceiro 

(a) 

 

Entrevista

s 

(duração) 

A1 Fem. 24 3° 6 meses Argentina Fem. 24 15ô:19òò 

A2 Fem. 20 2° 10 meses Argentina Fem. 28 11ô:00òò 

A3 

 

Mas. 19 2º 2 meses Mexicana Fem. 23 11ô:38òò 

 

 

 

 

Fábio Augusto Maroti (Iniciação Científica concluída, bolsa Núcleo de Ensino UNESP)  

 

Este estudo foi realizado em uma universidade pública, no contexto de um curso de Letras. Dele 

participaram cinco alunos de quarto ano: um do sexo masculino, graduando em língua espanhola e 
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quatro do sexo feminino (2 graduandas em inglês, uma em alemão e uma em italiano). Todos eram 

praticantes de teletandem, alguns por alguns meses, outros por mais de oito meses.  

 

Alunos e língua 

escolhida na 

graduação 

Sexo Idade Ano do 

curso 

Entrevista

s 

(duração) 

A1 (Espanhol) Masc. 24 2Ǔ  

A2 (Inglês) Fem. 20 4Ǔ  

A3 (Inglês) Fem. 19 4Ǔ  

A4 (Alemão) Fem.  4Ǔ  

A5 (Italiano) Fem.  4Ǔ  

 

Os dados de Christiane Moisés, Ludmila Andreu e Eloisa Raquel Goes ainda não foram coletados, por 

serem processos recém-iniciados. 

 

 

3.  Síntese dos resultados de pesquisa relativos ao subprojeto (pesquisador principal) 

 

  Nesta seção, sintetizo os resultados obtidos, até o momento, por meio dos estudos que foram e 

estão sendo realizados no âmbito deste subprojeto.  Ao fazê-lo, busco delinear respostas à primeira 

pergunta de pesquisa do Projeto Teletandem Brasil - Que usos fazem os alunos dos aplicativos de 

teleconferência (Ex: Windows Live Messenger, Skype e OoVoo) como ferramentas e contextos 

multimediais para a aprendizagem de línguas estrangeiras in-tandem a distância? Tomarei como eixos 

orientadores de minha síntese as duas vertentes deste subprojeto, acima especificadas: (a) os aplicativos 

nos processos de mediação e (b) os aplicativos nos processos de aprendizagem no teletandem e 

considerarei as coletas e análises dos dados efetuadas, até o momento, por cada uma das pesquisas 

realizadas, sob minha orientação, dentro das duas vertentes. 

 

3.1 Primeira Vertente: A utilização dos aplicativos como ferramentas multimodais nos processos de 

mediação no teletandem 

 

 O surgimento desta vertente de pesquisa dentro deste subprojeto é devido ao interesse despertado nas 

orientandas Garcia (doutorado), Cândido (mestrado), Andreu (mestrado), Martins (doutorado) e Faria 

(IC) pela questão da mediação dos pares de teletandem. As pesquisas das quatro primeiras enfocam a 
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mediação on-line dos pares. O trabalho de Iniciação Científica de Faria, no entanto, enfoca a mediação 

presencial estreitamente ligada ao seu processo de aprendizagem em teletandem com sua parceira alemã 

(primeira fase de sua pesquisa) e ao desenvolvimento de seu próprio professor como mediador de deste 

processo (a presente fase de seu estudo, ainda em desenvolvimento).  

 Primeiramente, considerarei a pesquisa de Garcia (doutorado) e Cândido (mestrado) porque são os 

estudos em estágio mais avançado. Quanto às pesquisas de Andreu (mestrado) e Martins (doutorado), 

explicitarei somente os temas, pois acabaram de ser iniciados em março de 2009. 

  

3.1.1. A pesquisa de Garcia sobre negociação entre os pares e suas implicações para a mediação no 

teletandem 

 

 A pesquisa de Garcia traz como tema os processos de negociação entre os pares de teletandem. Seu 

pressuposto é que os acordos e as negociações entre os pares desempenham papéis fundamentais que 

influenciam diretamente a interação em teletandem e, dessa forma, merecem um olhar e um estudo 

detalhado, com implicações para a mediação deste processo. 

 De fato, ao longo desses já três anos de projeto (um ano não foi financiado pela FAPESP), é notável 

certa confusão entre os alunos ao receberem os e-mails de contato que avisam quem será o parceiro e 

como devem proceder no primeiro contato: 

 

Caros --P1-- e --P2 [nomes dos dois alunos que formam o par], 

Vocês foram colocados juntos para formar uma parceria de teletandem (--

L2--/Português). Escreva para o seu parceiro (--A2--) e coloque seu contato 

em seu Windows Live Messenger, Skype ou Oovoo (www.oovoo.com ). Se vocês 

preferiem utilizar o Skype, baixem a última versão do mesmo (a que pode ser 

usada com uma webcam). Vocês também podem baixar o Talk and Write 

(www.talkandwrite.com ), um aplicativo que parece uma lousa eletrônica, vocês 

dois podem fazer anotações, desenhar, gravar e imprimir o conteúdo que lá 

acrescentarem (funciona somente com o Skype). Se você fizer suas sessões do 

Laboratório de Teletandem da UNESP-Assis ou da UNESP-Rio Preto, você 

poderá usar o TAW sem pagá-lo, porque o Teletandem Brasil tem a licença 

para os computadores do laboratório. Mesmo que seu parceiro estrangeiro 

tenha somente a versão Basic, você não terá limite de tempo para usar este 

aplicativo. 

 

Espero que gostem do processo. Não se esqueçam de entrar em acordo 

http://www.oovoo.com/
http://www.talkandwrite.com/
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quanto ao dia e hora do encontro e quando irão concluir o processo de 

teletandem. Também, não se esqueçam de ler as Instruções para Teletandem 

aqui: http://www.teletandembrasil.org/site/docs/instrucao_portugues.pdf. 

 

Os seguintes pontos lhe ajudarão a ter sucesso com seu processo de 

teletandem: 

 

Seja constante e faça o seu teletandem todas as semanas (teletandem não é 

uma atividade ocasional); 

Se você não puder estar on-line por alguma razão, avise a sua parceiro antes 

- você tem um compromisso com ele;  

Justifique suas ausências ao seu parceiro; 

Nunca acabe uma sessão sem saber quando se encontrarão novamente;  

Compense sessões de teletandem não realizadas 

Avise-nos se interromper ou concluir o seu processo de teletandem; 

Seja pontual. 

 

Sintam-se à vontade para me escrever quando precisarem e tenham uma 

ótima experiência intercultural! 

 

 Ao constatar que os alunos raramente seguiam tais instruções, entravam em contato, mas não 

conseguiam chegar à realização de suas sessões de teletandem, Garcia decidiu investigar as 

características das negociações iniciais antes que a primeira sessão de teletandem fosse levada à cabo. 

 

São constantes, todavia, as negociações promovidas entre o par. Encontro, 

nos dados que se envolvem estes pontos, um terreno fértil para o estudo das 

negociações pois nota-se que os estudantes buscam acordos visando não 

apenas seu próprio bem  e conforto mas também os do parceiro com vistas 

ao sucesso do ensino e aprendizagem em teletandem. Como constam nos 

excertos, os acordos concentram-se na questão do horário das sessões, em 

sua maioria. (Garcia, 2009:06) 

 

 Ao coletar seus dados, nota que uma vez formada a parceria e as primeiras sessões realizadas, percebe 

que os pares ainda continuam em estado de negociação quanto à parceria. Decide, então, analisar os e-

mails antes e após a efetivação da parceria. Sua análise de seus dados, portanto, se desdobrou em dois 

momentos cruciais, enfocando, nas parcerias em teletandem: (a) os contatos feitos antes da primeira 

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/instrucao_portugues.pdf
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interação ï os EIP (e-mails trocados antes do início da parceria) e (b) os contatos feitos após a primeira 

interação, ou seja, contatos que permeiam as interações. Esta divisão foi pensada por se acreditar que o 

que acontece nos contatos iniciais tende a ser diferente (geralmente em comunicação síncrona ï via e-

mail), mas influencia diretamente o desenrolar das ações subseqüentes entre os parceiros de teletandem. 

 Os dados de Garcia foram gerados a partir de participantes que freqüentaram (alguns ainda 

freqüentam) o Laboratório de Teletandem de Assis durante período de 2005 a 2008 e seus respectivos 

parceiros (as abreviações no Quadro, abaixo, se referem às línguas (PI ï Português x Inglês e assim por 

diante A ï Alemão, E ï Espanhol, F- Francês). Seus instrumentos de coleta foram: (a) E-mails;  (b) 

gravações em áudio e vídeo;  (c) entrevistas;  (d) conversas informais; (e) registros escritos das 

interações, (f) relatos escritos dos participantes e (g) notas de campo no laboratório de teletandem da 

UNESP- Assis. 

Em uma entrevista, por exemplo, os dados de Garcia também revelam que os alunos, praticantes de 

teletandem, continuam a negociar seus processos de aprendizagem: 

 

Gu: Daí eu comecei a conversar com ela. Antes de fazer o teletandem eu já 

tinha perguntado para ela, umas curiosidades a respeito dela, o que ela 

gostava de fazer. 

D: Por e-mail? 

Gu: Por e-mail. Aí depois do e-mail eu conectei ela no MSN. Aí a gente 

começou a conversar, aí a gente já começou a marcar, fizemos meia hora em 

português e meia hora em inglês. Tudo foi ela quem marcou os horários, que 

eu nem vi a hora que começou, hora que terminou. Aí ela, sabe quando você 

troca os artigos com os substantivos, na ordem de montar a frase, também, 

ela tem problemas. Ela usa um programa dela, lá dos Estados Unidos só que 

traduz do inglês para o espanhol. Então quando eu falava uma palavra que 

ÅÌÁ ÎÞÏ ÅÎÔÅÎÄÉÁȟ ÅÕ ÆÁÌÁÖÁ ÐÁÒÁ ÅÌÁ ȬÐÅÒÇÕÎÔÁ ÐÒÜ ÍÉÍ ÓÅÎÞÏ ÅÌÅ ÖÁÉ ÔÅ ÄÁÒ 

ÕÍÁ ÔÒÁÄÕëÞÏȟ ÎÞÏ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÑÕÅ ÅÕ ÅÓÔÏÕ ÑÕÅÒÅÎÄÏ ÐÁÓÓÁÒȭȢ !þ ÅÌÁ ÃÏÍÅëÏÕ 

a perguntar para mim as palavras e eu fui explicando para ela em inglês, 

que eu tinha medo dela não entender e ela mostrou ter interesse e ter 

paciência no começo e tudo. Eu falei que seria um prazer conversar com ela 

e agora ela começou a não me responder mais os e-mails. [Garcia, 2009:70] 

 

A coleta de dados já foi feita. A orientanda já apresentou os capítulos da metodologia e da análise dos 

dados de sua tese. A pesquisa bibliográfica e leituras para a fundamentação teórica continuam sendo 
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realizadas. No presente momento, a orientanda entra em uma fase de revisão e discussão dos dados com 

seu orientador. 

 É notável a riqueza dos dados coletados por Garcia para sua pesquisa. Os excertos analisados em seu 

trabalho revelam tanto as tensões quanto múltiplos momentos de negociação. Por exemplo, na 

mensagem abaixo: 

 

Caro professor Telles 

 Eu sou E.., aluno ... de letras do período ....  (francês). Assim que recebi o seu 

e-mail, tratei  mediatamente de entrar  em  contato com esta A. R. que o 

senhor me havia recomendado pedindo que ela me contactasse até ,no 

máximo, segunda-feira, o que ela fez neste último.  Havíamos, então, 

combinado de nos encontrarmos todas as terças e quintas. 

Às 14:00 no horário de Brasília, (18:00 no horário de ..., onde ela diz morar) 

e chegamos a nos falar por duas vezes, porém, em algumas outras vezes  ela 

não aparecia ou mandava justificativas por e-mail -lembrando que nos 

falamos de fato por apenas duas vezes (!). Neste momento, e nesta terça-

feira, ela não está on-line de novo. Não tenho certeza se devo insistir com 

esta senhorita. 

 Aguardo o seu e-mail 

 Atenciosamente 

E. 

 

Assim, Garcia analisa, inicialmente, os primeiros e-mails trocados entre os pares (E-mails do Início da 

Parceria - EIP) antes de se efetivar a parceria e se iniciarem as sessões de interação em teletandem e, 

posteriormente, os e-mails trocados ao longo das sessões de interação (E-mails Durante a Parceria- EDP) 

e demais dados provenientes dos outros instrumentos a fim de imprimir maior sustentação e 

confiabilidade ao estudo. 

Em suas anotações de campo, Garcia assinala que sua presença no Laboratório de Teletandem permitiu 

realizar o contato com os alunos de diversas parcerias e línguas e, em conversas e relatos informais, 

tomar ciência de fatos, questões e relações pertinentes ao teletandem . Em questão de segundos, muitas 

informações a respeito do sucesso, do insucesso e outras curiosidades puderam ser obtidas para compor 

a base de dados. 

As sess»es de orienta­«o te·rica e pr§tica que ocorrem no Laborat·rio de Teletandem permitiram ñestar 

junto com aos alunosò e obter informa­»es necess§rias e importantes para a pesquisa. 
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  Garcia assinala que, algumas vezes, a equipe do TTB conseguiu realizar, antes do envio do e-mail das 

parcerias, um encontro virtual entre os grupos futuros pares de alunos brasileiros e estrangeiros, com 

seus respectivos professores-orientadores. Esses encontros ocorreram no Laboratório de Teletandem de 

Assis e o contato com os estrangeiros pelo ooVoo. Os alunos brasileiros convidados para o encontro 

compareciam e, pelos seus relatos, percebia-se o entusiasmo em conhecer o futuro parceiro e o 

envolvimento para logo começarem as sessões de teletandem. Garcia afirma que o contato visual com os 

futuros parceiros por meio do aplicativo Skype (colocado em uma grande tela durante a primeira sessão 

coletiva com os parceiros do exterior) era de grande importância para os dois lados - alunos brasileiros e 

estrangeiros e professores-orientadores daqui e de lá. 

No momento de elaboração deste relatório, a análise dos dados está sendo revista juntamente com o 

orientador. Alguns resultados já apontam para o fato de que as negociações entre os pares de teletandem 

resultam nas efetivas sessões de teletandem ou no não início das mesmas, quando os pares tentam fazer 

acordos, mas desistem e abandonam os parceiros, sem mesmo iniciar as sessões quando não conseguem 

estabelecer contato. Em um segundo momento, Garcia buscará as características conversacionais e 

culturais dos acordos e possíveis implicações para o processo de ensino e aprendizagem de LEs a partir 

dos EDP (E-mails depois das parcerias formadas) e dos dados coletados nos demais instrumentos 

(gravações, entrevistas, relatos, conversas, registros escritos e notas de campo). Garcia conclui a 

primeira redação de sua análise, apresentando temas que foram percebidos e que envolvem negociação 

entre os pares. São eles: em um primeiro grupo - assuntos delicados, auto-correção/percepção do erro, 

avaliação final, atrasos e aplicativo; em um segundo grupo - correção indireta, correção direta, cultura, 

conhecimento geral, curiosidades, consciência do ensino da língua materna- ensino; em um terceiro 

grupo ï desencontros; envio de arquivos de fotos, vídeos ou sites; em um quarto grupo - erro de 

digitação, escrita sem sentido; em um quinto grupo; negociações de significado, de horário para próxima 

sessão e de intervalo. 

 

3.1.2. A pesquisa de Cândido sobre as características da utilização do aplicativo Adobe Connect para 

mediação da formação do professor para o contexto do teletandem 

 

A pesquisa de mestrado em andamento (e, também, em fase de análise) de Cândido envolve os alunos-

mediadores que, também, são integrantes do Projeto Teletandem Brasil e alunos do curso de 

Licenciatura em Letras da universidade onde se encontra o Laboratório de Teletandem. Esses alunos 

trabalham na administração do laboratório e na orientação dos novos participantes do Teletandem. Além 

da administração do laboratório, o trabalho desses alunos-mediadores é ministrar as chamadas ñsess»es 

de orientação teórica sobre o projeto e o contexto de ensino e aprendizagem de L.E. em tandemò, além 
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de ministrarem uma orientação prática sobre como utilizar todos os recursos tecnológicos e os 

aplicativos (Skype, Talk & Write, Oovoo, Windows Live Messenger) necessários para a realização de 

uma sessão de teletandem.  Para esses alunos-mediadores, o trabalho no Laboratório de Teletandem 

consiste em parte de suas formações como professores de línguas estrangeiras. 

 

Cândido decidiu trabalhar com a formação desses alunos-mediadores, diante da necessidade do 

Laboratório de Teletandem de oferecer um serviço pedagógico de qualidade, que informasse os novos 

praticantes brasileiros de teletandem acerca da aprendizagem em tandem e do modo como podem 

manusear os aplicativos para realizarem suas sessões. Outra necessidade do Laboratório de Teletandem é 

poder orientar os praticantes estrangeiros, pois muitos deles (e também seus professores de Português no 

exterior) não têm os conhecimentos, teóricos e práticos, necessários que possam aumentar as 

possibilidades de sucessos da aprendizagem em teletandem ï de tal situação advém outra necessidade de 

mediações on-line realizadas pelo laboratório também a alunos e docentes estrangeiros. Buscando suprir 

todas essas demandas do Laboratório de Teletandem em níveis de mediação, Cândido delimitou o 

escopo de seu estudo de mestrado na área de formação on-line do aluno-mediador. Para isso, realizou 

sessões de orientação online, por meio de um novo recurso tecnológico - o aplicativo Adobe Acrobat 

Connect Professional ï o que ela chama de ñum software completoò, com recursos de áudio, vídeo, 

escrita por chat, anotações, envio e compartilhamento de arquivos, chat etc). O Adobe Connect, tal como 

é chamado, é capaz de produzir salas de aula virtuais que permitem interação e colaboração em tempo 

real entre alunos e professores. Seus recursos de áudio, vídeo e chat são de alta qualidade.    

Sendo assim, o projeto de Cândido tem como objetivo (a) investigar as potencialidades do aplicativo 

Adobe Connect Professional como instrumento de mediação à distância, verificando as seguintes 

questões:  

Como funciona o Adobe Connect Professional como recurso de comunicação e mediação à distância? 

Que características trazem as mediações à distância, pelo aplicativo Adobe Connect Professional, no 

sentido de propiciar um contexto adequado para a reflexão do aluno-orientador sobre sua prática no 

Laboratório de Teletandem?  

Que repercussões têm as minhas sessões de orientação on-line via Adobe Connect Professional sobre as 

sessões presenciais de orientação dadas pelos alunos-mediadores? 

Que papéis têm as sessões de orientação on-line para a formação inicial do professor de LE? 

 

Assim, o projeto de Cândido traz em seu bojo não somente a questão da mediação na formação inicial 

do professor de língua estrangeira para o contexto de teletandem, mas, também, as características de tal 

mediação quando realizada por um aplicativo com características multimodais de comunicação à 
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distância, como o Adobe Connect. Observa, a partir do ponto de vista do aluno-mediador que atua no 

Laboratório de Teletandem (como mediador de processos de teletandem), o impacto deste contexto 

sobre sua formação como futuro professor de línguas estrangeiras e tenta articular um contexto de 

desenvolvimento deste professor iniciante para os novos papeis que dele se espera no que tange à 

aprendizagem à distância.  

A pesquisa de Cândido se concentra nas chamadas ñsessões de orientação teórica dadas pelos alunos-

mediadores aos iniciantes no teletandemò. Para a coleta de dados, as sessões foram observadas e 

gravadas, em áudio, pela pesquisadora. Os procedimentos de coleta dos dados foram os seguintes: (1) 

após cada sessão, os alunos-mediadores redigiram um diário reflexivo, no qual, colocavam suas 

observações e opiniões; (2) com os diários reflexivos dos alunos-mediadores em mãos, a pesquisadora 

comparava-os com suas próprias anotações as sessões e analisava-os com base em uma abordagem 

hermenêutica; (3) Analisados, os diários eram enviados para os próprios alunos-mediadores que, nas 

sessões de orientação online que faziam com Cândido (que residia em outra cidade, distante 220 km de 

onde estava o Laboratório), discutiam e refletiam sobre as interpretações da pesquisadora e sobre as 

sessões de orientação teórica em si.  

 

3.1.3. A pesquisa de Andreu sobre as características da utilização do aplicativo Adobe Connect para 

mediação da formação do professor para o contexto do teletandem 

 

 Uma das questões importantes a serem investigadas no Projeto Teletandem Brasil diz respeito aos 

papéis assumidos pelos professores de línguas estrangeiras diante da utilização deste novo contexto de 

aprendizagem à distância e dos aplicativos de mensageria instantânea que utilizam recursos de vídeo-

conferência. Para que o professor tenha a dimensão exata do potencial de aprendizagem deste novo 

contexto e dos aplicativos existentes, seria muito pertinente que ele próprio também experimentasse, 

pelo menos por um curto período, a aprendizagem de uma língua estrangeira em teletandem.  

Sendo assim, o Projeto Teletandem Brasil promoverá durante os meses de maio a julho de 2009, um 

curso de extensão sobre os múltiplos aspectos da aprendizagem em tandem a um grupo de professores de 

espanhol da rede pública de ensino. Esses professores farão teletandem espanhol x português com 

parceiros uruguaios que atuam como professores de português na rede pública de ensino do Uruguai. Em 

um segundo momento (2Ǔ semestre de 2009), esses professores implementar«o a aprendizagem em 

teletandem entre seus alunos brasileiros (que aprendem espanhol) e uruguaios (que aprendem o 

português).  

Como educadora de professores de línguas estrangeiras, o enfoque do projeto de mestrado recém-

iniciado de Ludmila Andreu será sobre a mediação dos processos de teletandem entre esses professores. 
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Seus objetos de estudo serão as sessões de teletandem, entre o Brasil e o Uruguai, realizadas entre esses 

professores. Seus objetivos são: examinar (a) as percepções dos professores do potencial do teletandem e 

dos aplicativos por eles utilizados para o ensino de espanhol e do português como línguas estrangeiras; 

(b) as percepções dos professores das ações da pesquisadora, como mediadora de teletandem; e (c) as 

percepções da própria pesquisadora de suas contribuições para o processo de interação dos professores 

no teletandem. 

Os participantes da pesquisa de Andreu serão três pares de professores interagentes de teletandem, cada 

um deles formado por um professor brasileiro de língua espanhola da rede pública de ensino (ou de um 

Centro de Línguas) e outro professor uruguaio de língua portuguesa. Os professores de espanhol - 

interagentes brasileiros - serão freqüentadores do Laboratório de Teletandem, estabelecido na UNESP, 

campus de Assis.  

Tendo definido os objetos de seu estudo, ou seja, (a) as percepções dos professores do potencial do 

teletandem e dos aplicativos; (b) as percepções dos professores das ações da pesquisadora, como 

mediadora de teletandem e (c) as percepções da própria pesquisadora de suas contribuições para o 

processo de interação entre esses professores no teletandem, Andreu opta pela metodologia de estudo de 

caso, de cunho predominantemente qualitativo.  Em sintonia com seus três objetivos, as três perguntas 

de pesquisa de seu projeto são:  

Como os professores participantes percebem o potencial do teletandem e dos 

aplicativos para a aprendizagem de línguas?  

Como os professores participantes percebem as contribuições da mediadora 

para com o processo de interação em teletandem do qual participarão?  

Como a própria pesquisadora percebe suas contribuições como mediadora 

dos processos de teletandem desses professores brasileiros e uruguaios? 

 

Para o desenvolvimento do referido estudo de caso, Andreu intenciona (a) levantar o arcabouço teórico 

que subsidie e fundamente a definição do objeto de pesquisa e a explanação acerca dos construtos 

definidos pela pesquisa; (b) selecionar os pares de professores brasileiros e uruguaios; (c) como coleta 

de dados, realizar eventuais observações-participantes das interações ocorridas entre os referidos pares; 

(d) coletar diários (ou outros registros) elaborados pelos pares interagentes sobre suas intervenções como 

mediadora; e (e) realizar entrevistas (conversas reflexivas) entre os professores sobre a utilização dos 

aplicativos, seus processos de teletandem e sobre suas ações como mediadora. A fundamentação teórica 

está calcada nos estudos sobre desenvolvimento de professores e sobre reflexão crítica compartilhada 

entre docentes. 
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 Por ser um projeto recém-iniciado, teremos já alguns resultados da coleta no último relatório que será 

enviado à FAPESP, em maio de 2010. 

 

 

3.1.4. A pesquisa de Martins sobre as do e-mediador no contexto do teletandem 

 

 Martins acredita que o ensino e aprendizagem de línguas apoiados na base de dinâmica social como é 

o contexto virtual e colaborativo de ensino e aprendizagem a distância pelo teletandem enfrenta o 

desafio de responder e de pensar, com competência, sobre novos paradigmas pedagógicos, os quais 

ensejam a ruptura de barreiras conceituais e culturais. Para ela, o contexto tecnológico, a presença e 

papel do ñe-mediador/professorò s«o desafios para o campo da Ling¿²stica Aplicada. Esses desafios 

justificam, portanto, a ampliação de reflexões e estudos sobre os temas envolvidos, sendo um deles a 

mediação à distância de professores que utilizam e dos alunos que praticam o teletandem. Considerando 

que os professores são sujeitos do seu fazer e por isso produzem saberes que lhe são inerentes, o objetivo 

central da pesquisa é investigar que saberes estão implícitos nas especificidades da prática do mediador à 

distância e os vários significados emergentes de sua presença em projetos telecolaborativos, 

especificamente no projeto Teletandem Brasil. 

 O projeto de doutorado (recém-iniciado) de Martins, encontra-se em fase de realinhamentos 

concernentes às perguntas de pesquisa, metodologia, levantamento bibliográfico e preparação para a 

coleta de dados que iniciará no segundo semestre de 2009 junto a professores brasileiros de espanhol e 

professores uruguaios de português. Este estudo objetiva contribuir com elementos que intensifiquem a 

aprendizagem dialógica pelo computador, sob o foco da mediação e da presença do professor-mediador 

à distância, considerando a importância e a nova adequação do mesmo em ambientes virtuais frente às 

habilidades e competências tecnológicas que emergem no meio midiático, mais especificamente no 

contexto do projeto Teletandem Brasil.  

 Para o próximo e último relatório que será enviado à FAPESP em maio de 2010, já teremos os dados 

coletados e poderemos ressaltar algumas características dos mesmos tanto em relação à mediação à 

distância que Martins estará executando junto aos professores brasileiros e uruguaios, assim como em 

relação ao aplicativo e os modos de com ele lidar pelos professores e a própria ação de Martins como e-

mediadora. 

 

3.1.4. A pesquisa de Iniciação Científica de Faria e a mediação presencial no teletandem 

 Diferentemente dos outros quatro estudos realizados dentro da vertente dos processos de mediação 

deste subprojeto, o estudo de Faria (I.C. FAPESP, renovada, em andamento) trata da mediação 
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presencial, aquela realizada face-a-face entre o mediador e o praticante de teletandem e que é 

freqüentemente feita nos laboratórios de teletandem do nosso projeto. Este estudo traz as vozes do 

aluno-praticante de teletandem que, no caso deste estudo, é, também, uma  professora iniciante de língua 

alemã. 

 Se, antes da renovação da bolsa de IC-FAPESP, o questionamento que fundamentava a pesquisa de 

Faria levava em consideração o papel das sessões de mediação e sua contribuição para o 

ensino/aprendizagem de LE sob a ótica da interagente, acrescenta-se, agora, por meio de uma terceira 

pergunta que emergiu de seu projeto, o ponto de vista do seu professor mediador, o qual se vê também 

em reflexão a partir das sessões de mediação realizadas. Faria procura responder às suas duas perguntas 

de pesquisa:  

 

1. O que faz meu mediador durante as sessões de mediação e o que eu e 

minha parceira de teletandem fazemos com as orientações por ele 

fornecidas?; e  

2. Qual é o papel das sessões de mediação no meu processo de teletandem 

3. Que reflexões realiza meu mediador ao mediar meus processos de 

teletandem? 

 

 Seus instrumentos de coleta de dados foram: (a) transcrições de sessões de teletandem, (b) transcrições 

de sessões de mediação, (c) diário de teletandem, (d) diário de mediação e (e) e-mails trocados entre 

mim e o meu mediador. 

 Alguns resultados preliminares do estudo de Faria já podem ser aqui apresentados.  

 A principal dificuldade foi por ela encontrada durante os meses iniciais de seu segundo ano de projeto, 

após a renovação da bolsa e após ter coletado os dados com sua parceira alemã de um processo de 

teletandem com mais de um ano de duração. Tal dificuldade foi a coleta de um novo conjunto de dados, 

pois não existia uma parceria de teletandem naquele momento. Após já ter conseguido uma nova 

parceria de teletandem, Faria espera poder prosseguir normalmente com a coleta de dados nos próximos 

meses. 

 Nesta estágio atual de sua pesquisa, Faria questiona a real necessidade das sessões de mediação nesse 

momento, por meio de duas perguntas: ñAs sessões de mediação são ainda necessárias para mim? 

Quando se coloca fim ¨s media­»es?ò. Ao longo de toda sua pesquisa, durante o primeiro ano de seu 

projeto de I.C., Faria considerou o fato das sessões de mediação dependerem de sua própria vontade e 

necessidade, sendo por ela marcadas com o mediador quando ela julgava necessário.  
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 Nesse momento de sua pesquisa de I.C., com todas as atividades realizadas, com as leituras e com o 

relacionamento de aproximadamente dois anos com sua antiga parceira alemã, ela afirma que (a) existe 

uma menor necessidade de mediação de sua parte; (b) se sente muito mais autônoma do que quando 

iniciou sua pesquisa e seu primeiro processo de teletandem (com a parceira alemã e que duraria mais de 

um ano); e que (c) pode refletir, por si própria, acerca dos pontos principais da sua prática de teletandem 

e de sua aprendizagem. 

 Apesar disso, Faria afirma ter consciência de que a visão de alguém mais experiente, com conhecimento 

especializado sobre a prática de teletandem, como a de seu mediador, sempre trará importantes 

reflexões, uma vez que ele (seu mediador) traz sempre uma visão externa do processo, muitas vezes uma 

visão mais ampla do que sua própria, sobre seu próprio processo. 

 Porém, Faria não se coloca mais da mesma maneira como estava nas primeiras conversas com seu 

mediador, o que foi fruto, também, das mediações já realizadas. Afirma que o mediador, como 

fomentador de sua autonomia, ajudou-lhe a se tornar mais crítica e reflexiva, capaz de gerar significados 

com mais facilidade acerca de sua prática de teletandem. 

 Na próxima etapa da pesquisa, ao longo deste ano de 2009, algumas reflexões sobre as questões acima 

expostas serão por ela levantadas, tentando encontrar respostas a tais questionamentos, juntamente com 

o mediador. 

 Sintetizando os resultados desta primeira parte acerca da utilização dos aplicativos como ferramentas 

multimodais para a aprendizagem de línguas estrangeiras e a mediação no teletandem, mesmo que a 

maioria dos estudos esteja ainda em desenvolvimento já é possível apontar alguns resultados 

preliminares. 

É necessário conhecer, na prática, o teletandem, tendo uma experiência concreta nesse contexto e não 

somente conhecer teorias ou saber falar sobre ele. Faria enfatiza tal ponto em suas sessões de mediação, 

visto que seu mediador não só tinha um conhecimento especializado sobre o assunto, mas já havia 

passado por várias experiências de teletandem, podendo entender melhor a aprendiz (no caso, Faria) e 

ajudando-lhe a enxergar questões importantes sobre sua prática (como a determinação dos seus 

objetivos, por exemplo), já que ele conhecia, de fato, esse contexto de aprendizagem. 

Após um período extensivo de atividades de teletandem e sessões com seu mediador, o aluno pode se 

sentir mais autônomo para a aprendizagem da língua estrangeira. Faria, em seu relatório, trata desta 

sensação de autonomia:  

 

Encontro-me muito mais autônoma, podendo refletir, por mim mesma, sobre 

pontos principais da minha prática de teletandem e da minha 

aprendizagem.  
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O relato de Faria sobre o impacto das sessões de mediação sobre seu aprendizado e seu modo de 

aprender uma língua estrangeira sugere que o aluno possa tomar consciência de que a visão de alguém 

mais experiente, com conhecimento especializado, sobre sua prática (no caso, o mediador) sempre trará 

importantes reflexões, uma vez que ele traz uma visão externa do processo, muitas vezes com uma visão 

mais ampla do que a do próprio aluno, devido à sua experiência e conhecimentos teóricos. 

 

O diálogo é a essência das sessões de mediação. Ao tomar a palavra para relatar as suas experiências de 

teletandem e suas reflexões, o aluno consegue observar com maior clareza como está aprendendo e 

como pode desfrutar do contexto de teletandem com maior abrangência. Esse aspecto é, inclusive, 

mencionado por Faria, em uma das suas sessões com seu mediador: 

 

Excerto 7 

mas quando eu falo eu consigo refletir naquilo que eu to falando (+) sabe (+) 

eu não sei se você me entende assim mas (+) é: (+) a questão (+) quando eu 

coloquei as questões das traduções (+) eu nunca tinha parado pra pensar 

que eu podia deixar isso só pra sessão de português porque é um objetivo 

dela (+) não é um objetivo meu (++) e: (+) e você não me falou (+) deixa pra 

sessão de português (+) né eu não ouvi você falando isso (+) e você nem falou 

ÁÓÓÉÍ ɉϽɊ ȰÏÌÈÁ ï ÕÍÁ ÓÕÇÅÓÔÞÏ ɉϽɊ ÆÁëÁ ÉÓÓÏȱ ɉÇÒÉÆÏ ÍÅÕɊȢ 

 

(Transcrição da sessão de mediação 2, em 24 de maio de 2008) 

 

Nesse mesmo excerto (Excerto 7), Faria também destaca a reflexão. O mediador propicia o contexto 

para que ela reflita acerca de uma questão que ela não havia pensado antes: a tradução e seus objetivos 

no teletandem. Tal reflexão, segundo Faria, é provocada por meio do diálogo e de perguntas e não por 

uma prescrição ou sugestão do mediador. 

Por fim, Faria afirma que diálogo e a reflexão provocaram a ação de conversar com sua parceira e 

repensar os objetivos de ambas no teletandem: 

Excerto 8 

eu o mediador conversamos em relação aos  objetivos (+) assim quais seriam 

os seus objetivos porque (+) não sei ainda o que a gente quer com o 

teletandem (+) eu pensei assim (+) os meus (+) que eu ainda quero pra mim 

(+) ta (+) é ótimo assim a gente fazer (++) conversar sobre várias coisas (+) 
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eu tento contar o que aconteceu no meu dia (+) na aula na sessão de alemão 

assim (+) ou a gente conversa sobre um tema (+) que surge e tal 

(...) 

e aí eu queria saber (+) dos seus (+) como você já trabalha com tradução 

acho que com certeza isso é importante pra você né (+) não sei eu queria 

saber o que você ainda espera do teletandem (+) o que você quer aprender 

(Transcrição da sessão de teletandem 11, em 29 de maio de 2008) 

 

 As pesquisas de Cândido (mestrado em andamento), Andreu (mestrado recém iniciado) e Martins 

(doutorado recém iniciado) estão ligadas pelo fato de tratarem da mediação à distância utilizando 

aplicativos com vários recursos de comunicação (chat, áudio, vídeo, transferência de arquivos, quadro de 

comunicações, etc.), tais como o Adobe Connect Professional. Cândido trata da mediação junto a 

professores iniciantes de línguas estrangeiras, enquanto os outros dois projetos se centram na mediação 

de professores em serviço (os professores brasileiros de espanhol e os professores uruguaios de 

português). 

 Por fim, muito embora a pesquisa de Garcia (doutorado em andamento) examine dados de interação 

por meio de aplicativos, em particular as mensagens de e-mail trocadas entre os pares, antes e depois do 

primeiro encontro de teletandem, os resultados estarão firmemente ligados às sessões de mediação pelas 

quais devem passar os alunos, praticantes de teletandem, auxiliando-os nas dificuldades, já constatadas 

pelo estudo, de viabilização (e negociação) dos primeiros encontros e outros subseqüentes. 

 Espero ter dado aos pareceristas da FAPESP, um panorama geral da situação, dos temas e dos 

resultados obtidos, até o momento de redação deste relatório, acerca desta vertente deste subprojeto. 

Passo, agora, à apresentação dos estudos e seus respectivos resultados da segunda vertente ï os 

processos de aprendizagem. 

 

3.2. Segunda Vertente: A utilização dos aplicativos como ferramentas multimodais nos processos de 

aprendizagem de línguas estrangeiras 

 

 As pesquisas dentro desta vertente deste subprojeto enfocam os processos de aprendizagem em 

teletandem e a utilização dos aplicativos para este fim sem, contudo, estarem desconectados com a 

questão da mediação e da formação de professores, aliás, tendo repercussões sobre essas duas áreas, tal 

como ilustra a FIGURA II, deste relatório. Os temas abordados por esta vertente, tendo como pano de 

fundo a utilização dos aplicativos na aprendizagem em tandem são: poder e negociações de relações de 

força no teletandem (Vassallo), o impacto da experiência de aprendizagem de língua estrangeira em 
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teletandem sobre o processo de formação inicial de uma aluna de Letras (Gomes de Souza), o impacto 

das diferenças culturais e estereótipos na aprendizagem em tandem (Souza e Goes), auto-reflexão sobre 

as crenças e o processo de aprendizagem em tandem (Maroti). 

 Nesta vertente temos cinco estudos ï um de doutorado em andamento e em fase de conclusão da 

análise (Vassallo) e quatro de iniciação científica (Gomes de Souza, Souza, Goes e Maroti), todas 

concluídas, exceto o de Goes. É notável, portanto, o desequilíbrio dos níveis de estudo (doutorado e 

iniciação científica) nesta vertente do subprojeto. Entretanto, as razões para tal desequilíbrio são (a) as 

escolhas dos mestrandos e dos doutorandos dos temas de dissertação e teses e (b) a necessidade de se 

ouvir a voz daqueles que praticam o teletandem e de estudarmos seus processos de aprendizagem do 

ponto de vista de suas próprias constatações como aprendizes de línguas estrangeiras e praticantes do 

teletandem. Tal deficiência pode ser compensada pela atuação de doutorandos e mestrandos dos outros 

subprojetos, não compromentendo os resultados do Projeto Teletandem Brasil.  

 Inicio minha descrição dos resultados das pesquisas desta vertente pelo que pode ser apresentado 

acerca do projeto realizado por Vassallo. Em seguida, apresento os resultados dos três projetos de 

iniciação científica (Gomes de Souza ï I.C. FAPESP, Souza e Maroti), para finalizar com  algumas 

características do projeto de Goes de iniciação científica recém-iniciada. 

 

3.2.1. A pesquisa de doutorado, em andamento, de Vassallo sobre o poder e negociações de relações de 

força no teletandem 

 O projeto de Vassallo visa a pesquisar as relações de poder entre os participantes em algumas 

parcerias de Teletandem. Para ela, tais relações não têm sido objeto, até o momento, de pesquisas 

específicas relacionadas à aprendizagem em Tandem, embora este assunto esteja implícito em vários 

relatos de programas de Tandem como, por exemplo na parte dedicada aos aspectos interculturais ou às 

dificuldades de desenvolvimento (ver, por exemplo, Belz, 2002; Ware, 2005; OôDowd, R.& Ritter, M. 

2006).  

O Tandem é considerado como um contexto de aprendizagem recíproco, autônomo e colaborativo. 

Vassallo acredita que seja uma situação interacional sui generis, parcialmente não definida a priori ï na 

qual os participantes  podem ter inicialmente maior liberdade para negociar regras de interação (por 

exemplo, escolhendo referir-se mais, na sessão, ao modelo da conversação ordinária ou mais ao modelo 

da aula de língua estrangeira), do que em outros contextos mais conhecidos e, portanto, pré-definidos. 

De fato, o Tandem tem sido institucionalizado somente por breves períodos e em alguns lugares (tais 

como as universidades de Bochum, Alemanha e de Sheffield, Inglaterra); tampouco no âmbito do 

projeto TTB é totalmente institucionalizado, devido à situação de várias universidades estrangeiras 

participantes e dos campi da UNESP no qual o projeto é realizado. Apesar destes elementos contextuais 
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(reciprocidade, autonomia, colaboração, indefinição inicial do contexto interacional, não integração na 

instituição) apontarem, teoricamente, para uma situação menos assimétrica do que em sala de aula, não 

se pode esquecer que o Tandem é uma forma de interação; como tal, deve estar perpassado por 

dinâmicas de poder ï dinâmicas, essas, consideradas pela maioria dos pesquisadores de ciências sociais 

como inherentes a quaisquer relações humanas. Tendo em consideração estes elementos, a primeira 

pergunta que norteia a pesquisa de Vassallo diz respeito aos pontos pelos quais, em parcerias de 

teletandems não integrados, passam o exercício do poder e as dinâmicas de força entre os parceiros - 

conforme abaixo indicado:  

PERGUNTA DE PESQUISA 1. Por quais pontos e por meio de quais dinâmicas o poder transita na parceria 

de teletandem, conforme os relatos dos parceiros?  

A segunda pergunta de pesquisa tem por objetivo definir eventuais especificidades do teletandem a 

respeito do tema do poder. Nela, Vassallo coloca as dinâmicas de poder individuadas  nos teletandems 

pesquisados em diálogo com os princípios que caracterizam o teletandem ï isto é, autonomia,  

reciprocidade, virtualidade, conforme abaixo indicado:  

PERGUNTA DE PESQUISA 2. Qual relação pode ser estabelecida entre as dinãmicas de poder 

individuadas  e os princípios do Teletandem (autonomia, reciprocidade, virtualidade)?  

A terceira pergunta de pesquisa abrange o objetivo de aprendizagem do teletandem e diz respeito às 

implicações didáticas associadas às duas perguntas anteriores, conforme abaixo indicado: 

PERGUNTA DE PESQUISA 3.Quais as implicações didáticas dos achados associados às perguntas 1 e 2? 

As três perguntas visam a enfocar o Teletandem como específico contexto de interação e de 

aprendizagem, no pano de fundo das teorias educacionais a respeito do poder (Freire, 1968; Gore, 1993) 

ï com o objetivo de proporcionar um melhor conhecimento das dinâmicas relacionais no Teletandem.  

A pesquisa está baseada em conceitos de poder referentes ao nível micro, sendo as unidades de análise 

representadas por inteiras parcerias de teletandem e não apenas sessões avulsas de teletandem; o poder é 

abordado principalmente do ponto de vista êmico, dos participantes de pesquisa. Na pesquisa é 

considerado de forma dinâmica e relacional (Ng & Bradac, 1993:3), isto é como propriedade de uma 

relação (e não como propriedade estável de pessoas); é levada em conta a distinção entre poder potencial 

e poder exercido, e entre os conceitos de ñpower overò e ñpower toò. O poder ® considerado como 

exercido por agentes e por estruturas, não necessariamente de forma ciente e voluntária, e de forma 

implícita ou explicita (Dunbar & Burgoon, 2005; Clegg, 1989); como algo não apenas repressivo e 

negativo, mas também produtivo e constitutivo de identidades, e realizado por meio da dimensão 

corporal (Foucault, 1980). O arcabouço teórico da pesquisa entrelaça conceitos elaborados no âmbito  de 

várias ciências sociais. Utiliza conceitos e modelos da psicologia social, que dizem respeito às bases do 

poder (French & Raven, 1959; Raven, 1965; Pierro e Raven, 2006), às teorias da troca e da 
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interdependência social, e ao poder como dependência (Thibaut and Kelley, 1959; Molm, 1990; 

Gouldner, 1960).Faz referência também a conceitos da sociologia política - as chamadas três dimensões 

do poder (Lukes, 1974; Clegg, 1989; Bachrach & Baratz, 1962; Wartenberg 1990) ï e  aos estudos sobre 

a comunicação e a linguística aplicada - o conceito de poder na teoria da acomodação (Giles,1973- Giles 

& Smith, 1979; Giles, Coupland & Coupland, 1991) e, apenas secundariamente, nas teorias da polidez e 

da face. Na pesquisa é central também a visão de Foucault (1980) sobre a relação poder-saber, na forma 

elaborada, por Gore (1993, 1995) e Ares (2008), aplicável ao nível micro. Alguns conceitos da análise 

da conversação (Orletti, 2000), da análise do discurso (Fairclough, 1991) e da perspectiva de análise 

textual-interativa (Jubran, 2006) também são levados em conta, como ferramentas complementares de 

uma análise fundamentada principalmente na fenomenologia hermenéutica (van Manen, 1990).  A razão 

da complexidade do arcabouço teórico está na complexidade e na elusividade do próprio conceito de 

poder, ainda mais se for aplicado a um nível micro representado porém por uma inteira relação e não só 

a síngulas comunicações ou sessões - isto é, a uma parceria de teletandem.  

No momento de elaboração deste relatório, terminada a redação dos primeiros capítulos  -introdutórios, 

teóricos e metodológicos -  está sendo redigido o capítulo de análise dos dados, por enquanto 

principalmente em relação à primeira e segunda pergunta de pésquisa. As fontes documentárias 

principais consistem em 15 entrevistas semi-estruturadas realizadas com 11 participantes (dos quais 4 

principais), que remetem a 8 duplas de teletandem. As entrevistas foram submetidas a uma análise 

fenomenolôgico-hermenéutica (van Manen, 1990), tendo por objetivo a individuação de pontos que 

remetem a relações de poder e a reconstrução de possíveis dinâmicas de poder, do ponto de vista dos 

parceiros. Uma outra fonte documentária, mantida distinta na análise, é representada por uma gravação 

de sessão de teletandem, realizado por uma das duplas principais. A transcrição foi submetida a uma 

análise tópica, conforme a perspectiva de análise textual-interativa (Jubran et al. ([1992] 2002; Jubran, 

2006) para individuar a realização, durante a sessão, de dinâmicas relacionadas com o saber, com o 

gerenciamento da sessão, com a escolha e o desenvolvimento de tópicos.  

No que diz respeito aos resultados, a análise tem abordado, por enquanto, apenas as perguntas de 

pesquisa 1 e 2. Em relação aos pontos de trânsito do poder, se evidenciaram os seguintes âmbitos 

gerenciamento da sessão; gerenciamento de tópicos; escolha de tópicos; escolha de ações a serem 

desenvolvidas no teletandem; posicionamentos identitários associados aos conceitos de professor, 

estudante, ensino; uso de ferramentas do aplicativo; comparecimento nas sessões;  níveis de competência 

na LE; conhecimento da LE e do país da LE; conhecimento da L1 e do país da L1; variantes linguísticas; 

estilos de aprendizagem; gênero; relacionamentos com outros significativos. No tocante às dinâmicas de 

poder, aparece uma divergência entre os pressupostos da teoria sobre o Teletandem e os casos 

pesquisados. A literatura, inspirada nos princípios de autonomia do aprendiz e de reciprocidade, 
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considera as sessões de Teletandem como divididas em partes separadas, nas quais cada um goza de 

direitos interacionais diversos, dependendo da língua e do papél (aprendiz ou tutor): isto é, o aprendiz 

deveria assumir a iniciativa (em âmbitos tais como atividades, tópicos e assim por diante)  e utilizar um 

maior poder interacional, sendo apoiado pelo parceiro; ao trocar de língua, deveria deixar a iniciativa ao 

parceiro. No entanto, é evidente a tendência dos parceiros a não traçar distinções relacionadas com as 

partes da sessão. Eles descrevem e parecem considerar o teletandem apenas globalmente, isto é, mantêm 

as mesmas atividades e as atitudes nas duas partes. Hipotizamos que isto tenha a ver com processos de 

acomodação (Giles,1973; Giles & Smith, 1979; Giles, Coupland & Coupland, 1991): o parceiro que 

acredita (ou é levado a acreditar) ter menor conhecimento acerca do contexto do teletandem se conforma 

¨s atitudes do outro. Isto ®, como base do poder principal se confirma a ñexperi°nciaò (French & Raven, 

1959; Raven, 1965; Pierro e Raven, 2006). Neste caso, o princípio de autonomia entra em choque com o 

princípio de reciprocidade; de exercício de poder no sentido de  power to, se torna um exercício de 

power over sobre o parceiro. O princípio de reciprocidade do teletandem pode ser considerado também 

como base de uma interdependência dos parceiros; as dinãmicas de poder relacionadas, neste caso, 

decorreriam da dependência; o parceiro globalmente mais dependente do outro assumiria uma posição 

de menor poder. Uma outra interpretação da consideração global do teletandem por parte dos parceiros 

leva a considerá-la como um indício do prevalecer do relacionamento humano sobre os objetivos 

técnicos de aprendizagem, nas percepções dos parceiros. Uma outra tendência evidenciada é aquela de 

os parceiros repartirem entre si os âmbitos de dominância - de forma tal que se estabeleçe, de fato, um 

certo equilíbrio. Daí decorre uma certa fixidade de papéis: por exemplo, sempre o mesmo parceiro, nas 

duas partes, tende a se encarregar do gerenciamento da sessão, enquanto que o outro tende a se 

preocupar mais com âmbitos tais como as atividades ou a escolha de tópicos e assim por diante.  Outras 

dinâmicas de poder dizem respeito ao conceito de ensino e à identidade de professor: emergiu que os 

parceiros que exerceram ou exercem tal profissão, tendem a aplicar conceitos de gerenciamento de sala 

de aula também na sessão de teletandem. Finalmente, a virtualidade entra no exercício do poder no 

sentido de que o facilita por meio do não comparecimento do parceiro online; as ferramentas também 

representam um ponto de trãnsito de poder ï sendo que o aplicativo em si representa uma forma de 

poder contextual, mas pode se tornar uma ferramenta de poder do agente. Os parceiros não parecem 

estar cientes de tais dinãmicas - que, aliás, geralmente conseguem descrever, quando estimulados. 

      

3.2.3. A pesquisa de Iniciação Científica de Souza (concluída) sobre o impacto das diferenças culturais e 

estereótipos na aprendizagem em tandem 
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Os enfoques do estudo de Iniciação Científica de Souza são sobre a análise interpretativa de entrevistas 

feitas com alunos brasileiros estudantes da língua espanhola e sobre os modos pelos quais esses alunos 

negociam conflitos culturais, ideológicos e lingüísticos com seus pares.  

Souza considera o teletandem como um contexto de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras no 

qual a presença do componente intercultural no diálogo dos pares participantes é bastante intensa. Uma 

das razões é o contato genuíno (interação sem planejamento prévio) com um nativo da língua-alvo, ou 

um parceiro nela mais competente. Em tal contexto interacional e intercultural, os desentendimentos nas 

interpretações da cultura do outro podem ser bastante freqüentes. A questão de enfoque, para Souza, está 

no fato se os alunos estão preparados ou foram preparados para lidar com tais situações de conflitos 

culturais. Nossas experiências, agora que temos o Laboratório de Teletandem, sugerem que poucos 

alunos não estão preparados para tal tarefa, porque têm pouco contato com estrangeiros, em virtude de 

estarem longe dos grandes centros turísticos ou das grandes cidades brasileiras. Este estudo de Souza, 

portanto, se justifica no sentido de obter informações acerca do modo como nossos alunos (a maioria 

estudantes de Letras ï língua estrangeira) estão lidando com as dificuldades que podem emergir por 

meio de conflitos interculturais durante as interações em teletandem, o que pode comprometer o seu 

sucesso e o cumprimento das metas estabelecidas pelos parceiros. 

No que diz respeito à interação, à alteridade e à linguagem, Souza se calca em Bakhtin, que afirma que: 

Será no meio social que a língua se manifestará, no contato com o outro: 

Ȱ5Í ÓÅÎÔÉÄÏ Óĕ ÒÅÖÅÌÁ ÁÓ ÓÕÁÓ ÐÒÏÆÕÎÄÉÄÁÄÅÓ ÅÎÃÏÎÔÒÁÎÄÏ-se e contatando 

com outro, com o sentido do outro: entre eles começa uma espécie de diálogo 

que supera o fechamento e a unilateralidade desses sentidos, dessas 

ÃÕÌÔÕÒÁÓȱ ɉ"!+(4).ȟ φττχȟ ÐȢ χϊϊɊȢ   

 

Seu enfoque recai sobre a emergência de estereótipos nas interações em teletandem dos alunos 

brasileiros com os parceiros estrangeiros, durante as sessões. Para isso, utiliza os conceitos 

desenvolvidos por Pereira (2002), que considera que define estereótipos ñcrenças sobre atributos de um 

grupo, que contém informações não apenas sobre esses atributos, como também sobre o grau com que 

esses são compartilhadosò. Para Pereira, os estere·tipos se apresentam na sociedade em três níveis: 

 

Nível individual: é quando os estereótipos são usados por um indivíduo 

ÐÁÒÁ ÊÕÓÔÉÆÉÃÁÒ Ï ÐÒĕÐÒÉÏ ȰÅÕȱȟ ÓÅÎÔÉÎÄÏ-se assim mais confortável com as 

próprias ações estereotipadas. 

 

b) Nível contextual:  nesse nível os estereótipos seriam usados para 

justificar as ações coletivas, as ações grupais. 
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c) Nível geral: é o nível mais amplo. Os estereótipos seriam usados para 

justificar o sistema, servindo como justificativa da estrutura da sociedade. 

 

Souza fundamenta sua análise com base na teoria sociocultural abraçada por Pereira (2002). Para este 

último, na teoria sociocultural, os estereótipos se formam a partir da observação dos comportamentos 

apresentados pelos membros dos grupos estereotipados. Se os observadores não têm conhecimento 

acerca de determinado grupo social e não tiveram a oportunidade de observá-lo diretamente, as 

informações ficarão restritas aos padrões de comportamento apresentados nas circunstâncias em que eles 

são retratados pelos meios de comunicação de massa tais como, o cinema, a novela, etc.   

 O aluno de Iniciação Científica investigou o potencial do contexto teletandem no processo 

intercultural de aprendizagem de uma língua estrangeira e sua importância para a desmistificação dos 

estereótipos culturais, já que os participantes têm a oportunidade de estar em contato com nativos (ou 

parceiros mais proficientes) da língua-alvo. Suas perguntas de pesquisa foram, então, definidas: 

 

Como o aprendiz negocia as situações de conflitos e estereótipos culturais em relação ao seu país no 

teletandem?   

Que implicações têm tais conhecimentos sobre situações de conflitos e estereótipos para a formação do 

aluno de Letras, praticante do teletandem e futuro professor de línguas estrangeiras? 

 

Souza justifica que as respostas a tais perguntas serão utilizadas (a) para a reflexão sobre as implicações 

de tais conhecimentos sobre estereópos no relacionamento dos pares praticantes de teletandem; (b) na 

preparação dos mediadores
1
; (c) na promoção de contextos reflexivos acerca dos estereótipos e conflitos 

culturais e acerca do modo como estas situações podem contribuir para a aprendizagem e formação em 

língua estrangeira do praticante. 

Souza estudou três casos de alunos brasileiros que realizavam sessões de teletandem em espanhol x 

português com alunos argentinos. Entrevistou cada um deles, utilizando um questionário preparado por 

ele próprio, com as seguintes perguntas: 

1 - Por quanto tempo você fez ou faz teletandem? 

2 ɀ Fale um pouco sobre o seu parceiro (idade, sexo, de onde era, profissão) 

3 - Qual a causa de terem interrompido as interações? 

4 - Como era/é a relação com seu parceiro? 

5 ɀ Qual o seu interesse em aprender espanhol? 

                                                      

1
 Mediadores: alunos que auxiliam os praticantes no Laboratório de teletandem  
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6 ɀ Qual era o interesse do seu parceiro em aprender português? 

7 - Sobre o que vocês mais falavam em suas interações? 

Há algo que confunde/incomoda você no seu parceiro(a) argentino(o)? 

8 - O que mais lhe chamava a atenção em relação à cultura do seu parceiro? 

9 - Sobre quais assuntos relacionados ao Brasil seu parceiro gostava de 

conversar? 

10 - Alguma vez você se surpreendeu com algum comentário de seu parceiro 

em relação ao Brasil? Como foi resolvida a situação? 

11- Qual foi a contribuição do teletandem na sua formação como professor 

de línguas estrangeiras? 

Por meio de uma análise narrativa, Souza apresenta trechos interessantes nos quais evidencia excertos de 

seus participantes brasileiros em interação com o parceiro ou parceira argentinos e associa sua 

interpretação do excerto com a teoria que o subsidia na tarefa analítica dos dados. Por exemplo: 

 

Quando eu perguntei se a sua parceira era muito influenciada pela mídia, 

ela respondeu que sim, principalmente pelas novelas.   

Muitos equívocos foram superados por parte da A1 em relação a sua visão a 

respeito da Argentina, além de somar mais conhecimentos a respeito da 

cultura da língua-alvo: 

 

ȰȢȢȢ Ï 4ÁÎÇÏ ÅÕ ÓÅÍÐÒÅ ÁÃÈÅÉ ÍÕÉÔÏ ÂÏÎÉÔÏȢȢȢ ÅÕ ÎÞÏ ÓÁÂÉÁȟ ÍÁÓ Ï 4ÁÎÇÏ ï ÕÍÁ 

coisa já de gente mais antiga não de gente jovem [A1: 5: 8-11]... eu não 

conhecia Buenos Aires não tinha a mínima idéia do que era e ela me 

apresentou a cidade tudo ela me falou de vários atrativos [ A1: 5: 16-υόɎȱȢ 

 

.ÅÓÔÅ ÔÒÅÃÈÏ ÆÉÃÁ ÃÌÁÒÏ Á ÉÍÐÏÒÔÝÎÃÉÁ ÄÏ ȰÏÕÔÒÏȱ ÎÏ ÃÏÎÔexto de 

aprendizagem colaborativa que é o teletandem. As duas praticantes 

entraram em negociação de significados culturais com relação ao Tango e à 

ÄÅÓÃÏÂÅÒÔÁ ÄÅ "ÕÅÎÏÓ !ÉÒÅÓȢ !ÓÓÉÍ ÓÅÎÄÏȟ Ï ÐÒÉÎÃþÐÉÏ ÄÅ Ȱ!ÌÔÅÒÉÄÁÄÅȱ ÎÁ 

construção de sentidos entre pessoas de culturas distintas passa a ser de 

suma importância. Bakhtin (2003) fala sobre a importância do princípio de 

Ȱ!ÌÔÅÒÉÄÁÄÅȱȡ 

 

 Ȱ5Í ÓÅÎÔÉÄÏ Óĕ ÒÅÖÅÌÁ ÓÕÁÓ ÐÒÏÆÕÎÄÉÄÁÄÅÓ ÅÎÃÏÎÔÒÁÎÄÏ-se e contatando com 

o outro, com o sentido do outro: entre eles começa uma espécie diálogo que 
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ÓÕÐÅÒÁ Ï ÆÅÃÈÁÍÅÎÔÏ Å Á ÕÎÉÌÁÔÅÒÁÌÉÄÁÄÅ ÄÅÓÓÅÓ ÓÅÎÔÉÄÏÓȟ ÄÅÓÓÁÓ ÃÕÌÔÕÒÁÓȱȢ 

(BAKHTIN, 2003, p. 366).   

 

Souza conclui que a negociação dos estereótipos e conflitos culturais entre os pares, no processo de 

aprendizagem de línguas no contexto do teletandem, se constitui em excelente oportunidade para 

desmistificação de estereótipos e mal-entendidos, tanto culturais quanto linguísticos. Com sua análise 

dos dados concluída, chega aos seguintes resultados. 

 

Os estereótipos e conflitos culturais estavam presentes nos processos de 

teletandem dos três alunos brasileiros entrevistados; 

Segundo os conceitos de PEREIRA (2002) que define estereótipos como 

crenças sobre atributos de um grupo, que contém informações não apenas 

sobre esses atributos, como também sobre o grau com que esses são 

compartilhados, aparecem em vários setores da sociedade desde os culturais, 

até os políticos, passando pelo histórico. 

Na maioria dos casos, os significados dos estereótipos foram negociados e 

esclarecidos entre os pares.  

Os conflitos culturais também foram negociados e os pares chegaram a um 

acordo coerente com as realidades em que viviam. 

Em todos os casos, a comunicação intercultural se fez muito presente.   

 

A reflexão sobre a diversidade cultural e lingüística, o reconhecimento da existência de conflitos gerados 

pelas diferenças culturais e a possibilidade de superá-los mediante a revisão crítica e colaborativa de 

alguns conceitos e atitudes associados à comunicação em contextos interculturais são os principais temas 

abordados na pesquisa de Souza. Seu objetivo central foi averiguar, por meio das entrevistas com 

praticantes de teletandem Português/Espanhol, a ocorrência de estereótipos e conflitos culturais em suas 

interações, bem como a negociação desses mal-entendidos.  

 O resultado de sua pesquisa constatou a presença dos estereótipos culturais e conflitos culturais nas 

interações dos três praticantes de teletandem que participaram do estudo, tanto por parte dos brasileiros, 

quanto por parte dos seus parceiros. Na maioria dos casos, a ocorrência dos estereótipos e conflitos 

culturais foram negociados e transcendidos, demonstrando que a negociação colaborativa de significados 

(alguns equivocados) supera as barreiras de língua e da cultura, proporcionando a interação entre duas 

diferentes vozes e facilitando a produção compartilhada do conhecimento. 

Entretanto, Souza ressalta que é importante considerar uma limitação de seu estudo: as atitudes perante 

os estereótipos e conflitos culturais dos parceiros dos brasileiros foram apresentadas segundo os próprios 
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brasileiros, já que não foi possível coletar dados de seus parceiros estrangeiros, por questões 

tecnológicas.  

Quatro características relevantes das interações interculturais analisadas por Souza foram: (a) o 

desvelamento da cultura do outro, (b) o esclarecimento acerca da cultura da língua-alvo, (c) a reflexão 

sobre o outro e (d) a comparação deles com esse outro. 

 A era da modernidade, juntamente com os avanços tecnológicos desenvolvidos pelo ser humano, 

permitem que pessoas de diferentes línguas e culturas do nosso planeta se aproximem por meio de 

aplicativos de vídeoconferência, tais como o Oovoo, SKYPE e MSN.  O Projeto Teletandem Brasil, por 

meio desses aplicativos de vídeoconferência proporciona aos praticantes um contexto virtual de 

aprendizagem de línguas estrangeiras no qual os pares, de forma colaborativa e recíproca, auxiliam um 

ao outro no aprendizado de uma l²ngua.  Nesse contato, ® poss²vel ocorrer a intera­«o entre o ñeuò e o 

ñoutroò, para que um ajude o outro no aprendizado das línguas e no esclarecimento de mal-entendidos, 

sejam eles linguísticos, culturais, ou de ordem sócio-política.        

 Nas análises efetuadas por Souza, das três entrevistas, foi possível notar a ocorrência de estereótipos e 

mal-entendidos entre os pares. Na maioria dos casos desta pesquisa, tais estereótipos e mal-entendidos 

foram superados por meio do diálogo.  

Souza, entretanto ressalta que  

)...) não temos condições de generalizar, visto que foram somente três os 

pares estudados ɀ por certo, uma amostra deveras pequena. Entretanto, 

esses dados podem revelar a importância do teletandem para a formação 

dos futuros professores de línguas estrangeiras. Esse contato genuíno com 

um nativo da língua-alvo (ou par mais competente), quando feito com 

sucesso e devidamente mediado por professores conhecedores da 

aprendizagem em tandem, proporciona aos praticantes a possibilidade de 

testarem seus conhecimentos culturais, linguísticos e políticos da língua-alvo 

e contar com a ajuda de um falante nativo (ou par mais competente) para 

esclarecimentos de equívocos e mal- entendidos.  

 Podemos, então, concluir que o teletandem propicia ao praticante oportunidades interacionais as quais, 

se bem orientadas e ressaltadas aos alunos, podem promover a compreensão e o respeito pela cultura da 

língua-alvo. Demonstramos que a mídia tem forte influência na formação dos estereótipos, indo ao 

encontro as teorias de PEREIRA (2002). Segundo esse autor, na teoria sociocultural, os estereótipos se 

formam a partir da observação dos comportamentos apresentados pelos membros dos grupos 

estereotipados. Se os observadores não têm conhecimento acerca de determinado grupo social, as 

informações ficam restritas aos padrões de comportamento apresentados nas circunstâncias em que eles 

são retratados pelos meios de comunicação de massa (senso comum), tais como, o cinema, a novela etc.  
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Com a interpretação das entrevistas realizadas por Souza, podemos afirmar a importância do papel do 

teletandem no desenvolvimento da competência intercultural proposta pela teoria de BYRAM y 

ZARATE (1994) e Byram(1997 apud Wood).   

Finalmente, Souza trata da rela­«o do ñeuò e o ñoutroô para a constru­«o de significados no teletandem. 

Calcado nas idéias de BAKHTIN (1986 e 2002), Souza ressalta a importância dos pares praticantes de 

teletandem estarem abertos ao ñoutroò. Neste caso, tratando de intera­»es entre pessoas de l²nguas e 

culturas distintas, poderá haver o encontro com o diferente (se percebido pelos participantes como 

diferente), com o subjetivo. Souza cita SERRANI (2005) que traz uma passagem em seu livro na qual 

relaciona as idéias de Bakhtin à cultura no ensino de línguas na formação do docente. Tal passagem está 

em sintonia com o contexto proporcionado pelo teletandem, no qual o outro é parte integrante do 

aprendizado da língua-alvo: 

 

Ȱ!Ï ÅÎÔÅÎÄÅÒÍÏÓ ÑÕÅ Á ÌþÎÇÕÁ ÓÅ ÒÅÁÌÉÚÁ ÓÅÍÐÒÅ ÅÍ ÄÉÓÃÕÒÓÏÓ ÏÕ ÃÏÍÏ ÄÉÚÉÁ 

Bakhtin, em gêneros discursivos, é indispensável que a formação do docente 

de línguas capacite o futuro profissional a propiciar nos seus alunos 

reacomodações subjetivo emocionais, cognitivos e sociais inerentes a 

ÐÒÏÄÕëÞÏ ÄÉÓÃÕÒÓÉÖÁ ÄÅ ÓÅÎÔÉÄÏÓȢȱ ɉ3%22!.)ȟ φττωȠ ÐȢυϋɊ     

 

 Assim sendo, o teletandem permite ao aluno um contexto onde o aprendizado de línguas ocorrerá em 

uma situação discursiva (de uso da língua) natural, dentro de um gênero atual (o discurso dos e nos 

aplicativos de v²deoconfer°ncia), e com a colabora­«o do ñoutroò (que ® parte integrante do aprendizado 

no contexto do teletandem) para e na construção do conhecimento.      

 Por fim, Souza conclui que os estereótipos e conflitos culturais, assim como os mal-entendidos serão 

comuns em um contexto onde há duas (ou múltiplas) vozes de culturas e línguas distintas. 

Por fim, associando os resultados de seu estudo que se encontra na segunda vertende deste projeto (os 

aplicativos e os processos de aprendizagem em teletandem) à primeira vertente (os aplicativos e os 

processos de mediação), o que evidencia, de fato, a interligação entre as duas vertentes, como ilustrado 

na FIGURA II, no início deste relatório, Souza afirma que: 

 

(...) cabe aos orientadores que trabalham nos Laboratórios de Teletandem 

(ou professores de línguas estrangeiras que utilizam tal contexto de 

aprendizagem) orientar os alunos acerca da ocorrência de tais situações, 

mostrando como elas podem ser freqüentes em um contexto como o 

teletandem. Tais mediações pedagógicas dariam ao aluno oportunidades de 

construção do conhecimento, além de propiciar uma grande produção oral. 
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Mas, para isso deve haver o respeito e cÏÍÐÒÅÅÎÓÞÏ ÐÅÌÁ ÃÕÌÔÕÒÁ ÄÏ ȰÏÕÔÒÏȱȟ 

ÄÅÖÅ ÈÁÖÅÒ Ï ÉÎÔÅÒÅÓÓÅ ÐÅÌÏ ÎÏÖÏȟ ÐÅÌÁ ÄÅÓÃÏÂÅÒÔÁ ÄÏ ȰÏÕÔÒÏȱ . (Souza, 

2009:37)    

 

3.2.4. A pesquisa de Iniciação Científica de Maroti sobre as crenças dos alunos sobre o teletandem 

  

A pesquisa de I.C. concluída de Maroti artigo enfoca alguns casos de sucesso e insucesso de teletandem 

e objetiva compreender quais aspectos contribuem e obstruem a interação dos pares à longa distância 

pelo teletandem. Os estudos de casos apresentados por Maroti enfocam problemas encontrados pelos 

alunos e suas tentativas de propor explicações e soluções. Alguns desses problemas estão ligados às 

crenças dos praticantes acerca de autonomia e de motivação.  

Do ponto de vista do uso da ferramenta, analisa a utilização dos recursos tecnológicos de voz (fala e 

escuta), de texto (escrita e leitura) e de imagem (webcam), pelos alunos, praticantes de teletandem. Os 

alunos utilizaram aplicativos como o SKYPE e o Windows Live Messenger
2
, os quais abrem 

possibilidades para que as duas línguas e suas respectivas culturas entrem em contato. Maroti investiga, 

também, as possibilidades de utilização dos recursos de registro de áudio, vídeo e texto, a partir dos 

conteúdos produzidos nas interações. O corpus de sua pesquisa é constituído de dados coletados por 

meio de entrevistas semi-estruturadas com alunos de graduação, praticantes de teletandem, em uma 

faculdade de Letras. Esses alunos estavam em processo de interação com seus parceiros estrangeiros de 

teletandem, nativos em suas respectivas línguas. Foram feitas análises individuais dos dados, tendo 

como referência a análise qualitativa, interpretativista (Altheide & Johnson, 1998; Denzin, 1998) e a 

fenomenologia hermenêutica de Max van Manen (van Manen, 1990).  

As perguntas de pesquisa que orientaram nossa investigação foram: 

Que crenças trazem os alunos de Letras, praticantes do teletandem, sobre o 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras no contexto virtual? 

Que relações podemos traçar entre as crenças evidenciadas e algumas das 

dificuldades observadas? 

Qual a natureza das dificuldades encontradas pelos parceiros nos processos 

de teletandem? 

Teoricamente fundamentado nos estudos sobre aprendizagem em tandem, autonomia e crenças dos 

aprendizes, Maroti obtém certa compreensão de comportamentos supostamente autônomos dos alunos 

no contexto da prática do teletandem e uma visão da prática social de contato lingüístico e cultural por 

meio do teletandem. Em sintonia com o projeto de doutorado de Garcia, acima descrito, Maroti acredita 

                                                      

2
 Atualmente o OoVoo também está sendo muito utilizado ï www.oovoo.com . 

http://www.oovoo.com/
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que o processo inicial de negociação entre os pares do teletandem desempenha um papel importante para 

ganho da confiança, motivação e desenvolvimento da atividade conjunta inerente a tal tipo de 

abordagem de ensino/aprendizagem de línguas à distância.  

 

É uma etapa importante e das mais complexas, na qual podem surgir várias 

tensões e impasses devido à multiplicidade de crenças trazidas pelos 

praticantes de teletandem de seus respectivos contextos culturais. Cada 

aluno que pratica teletandem, além de trazer consigo as crenças referentes 

ao modo de aprender línguas estrangeiras ɀ ÓÕÁ ȰÃÕÌÔÕÒÁ ÄÅ ÁÐÒÅÎÄÅÒȱ3, traz, 

também, os esteriótipos do país e o valor que dá à língua-alvo e à cultura na 

qual ela é falada. [Telles & Maroti, 2008:07] 

 

Tais crenças entram em interação a partir do momento dos primeiros contatos entre os parceiros que 

iniciam um processo de teletandem. Esses parceiros habitam, portanto, espaços físicos, línguas e culturas 

diferentes. Tais espaços não necessariamente se delimitam por meras dimensões geográficas. Cada um é 

constituído por crenças de suas respectivas culturas. As crenças de ambos os praticantes de teletandem 

podem se transformar na medida em que o espaço virtual de contato do teletandem é por eles 

transformado.  

De acordo com Viana (1993, citado em Barcelos, 2001), os indivíduos constroem suas identidades com 

base na realidade cultural que os cerca. Essas realidades culturais estão impregnadas de pressupostos, 

conceitos e pré-conceitos que norteiam o indivíduo para uma realidade de valores éticos e estéticos 

gerando crenças. O confronto de um indivíduo com uma realidade cultural diferente da sua pode ser 

muito interessante e proveitoso para o seu desenvolvimento humano, até levar as crenças de ambos os 

praticantes do teletandem a se modificar. No entanto, às vezes, tal confronto pode ser conflituoso e pleno 

de tensões. Por causa de conceitos coercivos, pessoais ou da sua cultura, alguns indivíduos são levados à 

reavaliação dos próprios conceitos e à adaptação de valores frente a uma realidade divergente da sua. 

Algumas pessoas não conseguem lidar com tal adaptação de valores, gerando um conflito interno muito 

                                                      

3
 Almeida Filho (1993) refere-se a esta express«o como ñmaneiras de estudar e se preparar para o uso da l²ngua-

alvo, consideradas como ónormaisô pelo aluno e típicas de sua região, etnia, classe social e grupo familiar, restrito, 

em alguns casos, transmitidas como tradição, através do tempo, de uma forma naturalizada, subconsciente e 

implícita (p.13). Ver, também, Barcelos (1995) para um estudo das crenças de aprendizes que revelam sua cultura 

de aprender. 
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grande. No contexto do teletandem, este conflito pode ser bastante nocivo, a partir do momento em que 

dele surjam crenças negativas a respeito do parceiro e da prática de teletandem. Para Barcelos (1995) 
4
,  

(...) as crenças não são somente um conceito cognitivo, mas também social, 

porque nascem de nossas experiências e problemas, de nossa interação com 

o contexto e da nossa capacidade de refletir e pensar sobre o que nos cerca. 

(p. 132)  

Tentando abordar as crenças dos indivíduos de pontos de vista social e psicologicamente antagônicos, 

Viana (1993) afirma que: 

As crenças são pessoais, contextuais, episódicas e têm origem nas nossas 

experiências, na cultura e no folclore. As crenças também podem ser 

internamente inconscientes e contraditórias. (Viana, 1993, citado em 

Barcelos, 2001). 

Maroti acredita, com Barcelos (2004), que essas crenças podem vir a se tornar estereótipos. Estes, por 

sua vez, podem vir a ser direcionados não mais a um único indivíduo, mas também, em outras 

dimensões, ideologicamente agregados ao ambiente coletivo - ao grupo, etnia - no qual se insere o seu 

par. Tal constatação nos parece relevante, principalmente, para o contexto de comunicação inter-cultural 

no qual realizamos o nosso estudo - o projeto Teletandem Brasil, do qual participam jovens alunos de 

graduação em contato virtual com jovens integrantes de outras culturas e línguas. 

Em sintonia com Barcelos (2004), Maroti acredita que as recentes mudanças no pensamento dos 

professores em relação aos alunos também trouxeram outro olhar sobre os fenômenos que sempre 

existiram dentro da sala de aula, mas nunca receberam devida consideração (Moraes, 2006; Abrahão, 

2004). Maroti menciona as pesquisas de Leffa ,1991; Almeida Filho ,1993; Barcelos ,1995, que 

argumentaram que os alunos possuem estratégias individuais de aprendizagem. Alguns dos alunos 

observados tinham uma progressão considerável, enquanto outros progrediam lentamente. Foram feitos 

estudos sobre estas técnicas individuais de aprendizagem, que sugeriram que elas estavam diretamente 

ligadas aos anseios, necessidades, expectativas dos alunos acerca dos modos que eles acreditavam ser 

mais eficazes para aprender uma língua estrangeira. Maroti acredita que tais estratégias individuais 

podem ser explicitadas por meio de um processo de reflexão, no qual o aluno promove o 

desenvolvimento da sua autonomia.  

Do ponto de vista epistemológico, Maroti adota o paradigma sócio construtivista de pesquisa, no qual 

pesquisador e objeto pesquisado estão interativamente ligados e os achados da pesquisa são literalmente 

ñconstru²dosò conforme a pesquisa ® feita (Denzin & Lincoln, 1998). Do ponto de vista metodol·gico, o 

paradigma de Maroti é o hermenêutico-fenomenológico, no qual a intenção do pesquisador é  produzir 

                                                      

4 (ver definições de Barcelos, 1995, Miller & Ginsberg, 1995; Riley, 1997). 
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significados (ou interpretações) a partir das descrições dos participantes acerca de seus processos de 

teletandem. Sendo assim, seu estudo enfoca, principalmente, os contatos iniciais entre os praticantes. 

Isto porque, do ponto de vista ontológico e em sintonia com Denzin & Lincoln (1998), as realidades são 

apreendidas pelos participantes do teletandem na forma de construções mentais múltiplas, social e 

empiricamente fundamentadas, situadas e de natureza específica (as culturas, o país e o contexto 

interacional do teletandem, respectivamente). A metodologia adotada neste seu estudo está, portanto, em 

consonância com a visão que ele traz das crenças dos participantes. Tal visão se fundamenta na idéia de 

que essas crenças dependem, em suas formas e conteúdos, de pessoas e grupos específicos dos 

participantes de teletandem. 

 Os dados coletados por Maroti em seu estudo são provenientes de conversas reflexivas (Yonemura, 

1982) com os alunos praticantes de teletandem e participantes do Projeto TELETANDEM Brasil. Essas 

conversas foram gravadas em áudio e, subseqüentemente, transcritas verbatim. Nessas conversas, 

mediadas por ele e seu orientador, os praticantes fizeram uma reflexão sobre suas práticas de 

ensino/aprendizagem no contexto virtual do teletandem. Por meio do modelo de abordagem 

metacognitiva (Barcelos, 2001)
5
, buscou-se uma integridade maior dos dados e informações coletadas, já 

que as entrevistas se deram de forma semi-estruturada, se aproximando de uma conversa informal. Essas 

entrevistas duraram entre 40 a 90 minutos. Maroti apresentou perguntas previamente formuladas e os 

participantes tiveram a liberdade de respondê-las e estender o assunto para o campo que achasse mais 

importante. Essas entrevistas foram gravadas em áudio e, posteriormente, transcritas verbatim. 

Maroti adotou o método hermenêutico-fenomenológico (van Manen, 1991) de análise; isto é, a partir das 

transcrições das entrevistas, o primeiro passo para o pesquisador foi dispor de um texto que contivesse 

as descrições (significados) das experiências dos participantes. Em um segundo passo, este texto foi 

segmentado segundo os temas que emergiam das entrevistas ï processo de tematização (van Manen, 

1991). O terceiro passo foi aprofundar os detalhes de cada tema abordado durante as entrevistas e 

levantar aqueles que eram relevantes e recorrentes ï leitura linha por linha (van Manen, 1991). 

Finalmente, o quarto passo se constituiu em produzir textos de pesquisa (Clandinin & Connelly, 2000), 

nos quais teórica, metodológica e empiricamente orientados, Maroti buscou produzir interpretações 

acerca daquilo que diziam os participantes de suas experiências com teletandem. 

 Maroti apresenta as respostas para cada uma de suas duas perguntas de pesquisa. Em relação à 

primeira apresenta uma variedade de crenças sobre o ensino de línguas in-tandem, dentre elas, crenças 

                                                      

5
 ñO pressuposto impl²cito nessa abordagem ® que o conhecimento metacognitivo dos alunos se constitui em suas 

óteorias em a­«oô que os ajudar§ a refletir sobre o que fazem e a desenvolver seu potencial para a aprendizagem.ò 

(Barcelos, 2001:79, com base em Wenden, 1987:112) 
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acerca de: (a) compartilhamento de interesses, (b) nível de proximidade na relação entre os parceiros, 

(c) afinidade, (d) aprender colaborativamente, (e) compromissos e acordos, (f) envolvimento pessoal e 

(g) dimensões paralingüísticas da comunicação. 

Maroti afirma que alguns alunos acreditam que deva haver compromissos e regras na atividade de 

teletandem, os quais exigem um envolvimento pessoal para que a atividade colaborativa flua. O nível de 

proximidade na relação entre os parceiros é outra crença apresentada por alunos. Este nível existiria em 

dois aspectos distintos relacionados à maneira de ensinar/aprender. No primeiro aspecto, a afinidade 

com o parceiro parece fazer com que o aluno se sinta mais próximo à língua-alvo ï a sensação de 

ñdesestrangeiramentoò, como colocado por Almeida Filho (2002). Existem indica­»es de que tal 

sensação possa colaborar para com o aprendizado, visto que, em outros estudos (Barcelos, 1995; 2004), 

o desejo de aprender outra língua muitas vezes está relacionado a alguma razão particular e afetiva do 

aprendiz. Quanto ao segundo aspecto, de acordo com um relato apresentado por Fabiana, uma das alunas 

entrevistadas, a crença de aprender colaborativamente, por meio de métodos específicos e fins 

específicos, exige distanciamento entre os interagentes envolvidos.  

Por fim, com relação à primeira pergunta de pesquisa, a afinidade de gostos e coincidências, assim como 

a relação de interesses entre os parceiros, parecem estar ligadas à satisfação na atividade de teletandem. 

Tal satisfação é proporcionada ao usuário pelo ambiente virtual e pelo aplicativo Windows Live 

Messenger, em virtude de ambos darem oportunidades para que o usuário possa perscrutar outras 

dimensões paralingüísticas da comunicação, o que vai ao encontro dos conceitos de vividez e 

interatividade que compõem o conceito de telepresença, como apresentado por (Steuer, 1992). 

Que relações podemos traçar entre as crenças evidenciadas e algumas das 

dificuldades observadas? 

 Ao responder esta segunda pergunta de pesquisa, Maroti apresenta uma lista interessante de crenças e 

possíveis relações das mesmas com problemas enfrentados pelos alunos no teletandem: 

 

Relações entre crenças e dificuldades observadas 

Crença: Compromissos,  regras e acordos implícitos: Se os acordos e os compromissos não forem 

seguidos, o teletandem não terá êxito 

Envolvimento pessoal: Quando os compromissos entre os parceiros não são seguidos, o envolvimento 

pessoal de ambos tende a diminuir 

Crença: Restrições econômicas e dificuldades com a máquina afetam a eficiência da aprendizagem da 

língua estrangeira por meio do computador 
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Relação com a dificuldade observada: Restrições econômicas restringem o acesso dos alunos à 

tecnologia apropriada ao teletandem; dificuldade com o computador é um complicador da prática e afeta 

a concentração durante o teletandem 

Crença: Restrições econômicas e dificuldades com a máquina afetam a eficiência da aprendizagem da 

língua estrangeira por meio do computador 

 Em sua conclusão, Maroti relata que as dificuldades técnicas por ele relatadas, assim como as crenças a 

elas atreladas, foram enfrentadas, em sua maioria, por alunos que utilizaram lan house para realizem 

seus processos de teletandem (os dados de Maroti foram coletados antes da instalção dos Laboratórios 

de Teletandem em Assis e S.J. do Rio Preto). Portanto, os computadores por eles utilizados nunca 

permaneceram configurados de forma estável, embora, na maioria das vezes, fossem problemas simples 

de serem solucionados (freqüentemente relacionados à configuração da máquina). Segundo os relatos 

analisados, eles chegaram a afetar (a) o envolvimento do aluno na atividade, (b) a qualidade da interação 

entre os pares e (c) o processo de teletandem em si.  

De certa forma, o Projeto Teletandem Brasil nunca previu a realização de processos de teletandem em 

lan houses, mas sim, em laboratórios especializados para este fim e com as devidas orientações técnicas 

e pedagógicas, tal como ocorre no presente momento do projeto, com orientações técnicas, para serem 

dadas por pessoal com uma formação básica em informática; as pedagógicas, a serem dadas por 

professores de línguas estrangeiras com formação em Letras e a devida formação em ensino à distância e 

conhecimento da abordagem do teletandem. No entanto, os alunos, que não dispunham de computadores 

em suas casas, insistiram em usar uma lan house para este fim, visto que estavam altamente interessados 

em praticarem, via teletandem, as línguas estrangeiras que estavam aprendendo e a superarem suas 

limitações financeiras e infra-estruturais da universidade que não dispunha do equipamento apropriado, 

no momento em que foram coletados os dados para esta pesquisa. No entanto, se nas lan houses os 

alunos encontraram as mínimas condições técnicas necessárias para realização do teletandem, lá também 

não tiveram orientação técnica e pedagógica para este fim, ambas importantes para o estabelecimento do 

contexto de aprendizagem do teletandem.  

Na conclusão de seu estudo, Maroti afirma que não quer defender a idéia de que processos de teletandem 

realizados em lan-houses deixam de ser eficientes, tendo em vista as restrições, acima apontadas. 

Exemplo de um processo bem sucedio e realizado no contexto de uma lan-house é o de Ana, que aponta 

para excelentes níveis de aprendizagem e de interação com o seu parceiro alemão: 

 

Para mim tem sido ótimo, tem sido momentos muito legais e têm me ajudado 

tanto na minha parte profissional, porque eu preciso dar aulas de alemão, 

quanto na minha possibilidade de falar, mesmo. Porque aqui é difícil você 
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praticar alemão com uma pessoa, né? Não tem com quem. [ RI]. [Ana: 730-

733] 

 

Maroti afirma que a proposta apresentada pelo Projeto Teletandem Brasil sustenta a importância da 

interação por meio da utilização dos recursos tecnológicos de voz (fala e escuta), de texto (escrita e 

leitura) e de imagem (webcam). No entanto, ele acredita que sem o funcionamento simultâneo desses 

três recursos, a atividade não deve ser chamada de teletandem, de acordo com o conceito apresentado 

por Telles & Vassallo (2006). Sendo assim, conforme vai pensando acerca das dificuldades técnicas 

relatadas em sua pesquisa pelos alunos, Maroti acredita cada vez mais necessária a existência de pessoal 

qualificado nas áreas de Informática e Letras para um apropriado apoio à atividade de teletandem. Os 

primeiros (um técnico de laboratório, por exemplo) devem auxiliar os alunos-usuários, supervisionando 

as atividades e orientando-os em níveis de operações técnicas; os segundos devem dar as devidas 

orientações pedagógicas relativas ao gerenciamento autônomo da aprendizagem de línguas estrangeiras. 

É esse pessoal devidamente qualificado que determinará, em parte, a constituição de um contexto 

apropriado para uma sustentação efetiva e pedagógica da prática do teletandem.  

 

Relação entre as crenças e os resultados obtidos pelos pares interagentes 

Conforme os aspectos da aprendizagem pelo teletandem emergiam dos dados deste estudo de Maroti, ele 

pode levantar um conjunto de crenças dos alunos praticantes de teletandem que dele participaram. Todos 

os participantes foram unânimes em concordar com o potencial de aperfeiçoamento da língua alvo e com 

a troca de informações culturais oferecidos pelo Projeto Teletandem Brasil. Entretanto, mesmo existindo 

crenças positivas por parte destes alunos, alguns pareceram não superar as dificuldades técnicas para que 

suas expectativas com relação à atividade de teletandem tivessem êxito. 

Os dados de Maroti sugerem que nem todos os alunos tiveram a orientação apropriada, o compromisso 

ou disciplina pessoal para desenvolverem uma atividade prática na qual a responsabilidade pelo seu 

próprio aprendizado (autonomia) os levasse a uma conscientização do ensino/aprendizagem. Daí a 

importância do Projeto Teletandem Brasil pensar em equipes de professores e estagiários de Letras (os 

chamados mediadores, no momento) para manterem sessões freqüentes de orientação e supervisão das 

atividades de teletandem (o que poderá ser feito on-line
6
 ou de forma presencial).  

                                                      

6
 O Projeto Teletandem Brasil mantém uma sala virtual para orientação de teletandem, por meio da qual os alunos 

poderão discutir suas experiências, expressarem suas dúvidas e dificuldades. No entanto, esta sala não tem se 

mostrado tão ativa quando se pensou ao criá-la. As razões ainda estão para serem avaliadas. 



44 

 

Maroti afirma que a disciplina pessoal para com a atividade de teletandem não deve ser entendida aqui 

como qualquer forma de imposição. Antes, tal disciplina deve ser compreendida pelo praticante como 

ñenvolvimentoò com a atividade de aprendizagem e com a língua alvo. Esse envolvimento, que muito 

tem a ver com um dos três princípios da aprendizagem in-tandem ï a reciprocidade, segundo Brammerts 

(2003), pode ser o foco central do qual dependerão muitos outros aspectos da aprendizagem in-tandem. 

Em suas atividades de teletandem, o praticante encontrará obstáculos relacionados tanto às formas 

culturais e individuais de pensamento de seus pares como ao desenvolvimento da sua própria autonomia. 

O resultado da prática de teletandem perderá a sua força se não adequadamente apoiado, de um lado, 

pela responsabilidade consciente e pela reciprocidade com o parceiro no que diz respeito à atividade e, 

de outro lado, por uma sustentação eficiente feita por equipes de apoio pedagógico e técnico ï os 

mediadores e os processos de mediação entre os pares
7
. 

Uma vez considerados tais aspectos relativos à autonomia, à reciprocidade e à supervisão pedagógica do 

teletandem, já podemos afirmar que os alunos que almejem participar de um programa deste tipo 

deverão ser muito bem orientados e informados, pelos mediadores, seja por mediação presencial, seja 

por mediação à distãncia, utilizando os aplicativos já mencionados. Desse modo, os mediadores criarão 

subsídios que irão estimular em seus pares o envolvimento necessário ao sucesso do teletandem (neste 

sentido, o trabalho de Maroti se associa à questão da mediação ï presencial ou à distância, e aos 

trabalhos de Garcia, Cândido, Martins e Andreu, da outra vertende deste subprojeto e, também, aos 

outros subprojetos do Teletandem Brasil, em particular aquele coordenado pela Profa. Maria Helena V. 

Abrahão). Maroti acredita que uma vez suficientemente envolvido na atividade, o aluno colaborará com 

o seu parceiro, mostrando-se disposto, estimulando a troca de informações e, conseqüentemente, 

promovendo a prática do teletandem. 

 Por fim, o estudo de Maroti ilustra os modos pelos quais as crenças podem interferir na socialização dos 

pares de teletandem e no envolvimento do aprendiz com esta atividade. De um lado, podem favorecer a 

pr§tica de ensino/aprendizagem no meio ñdigitalò, por meio da produ­«o de um ambiente agrad§vel para 

o intercâmbio de conhecimento entre os parceiros. Por outro lado, as crenças trazidas e aquelas 

construídas na experiência do processo de teletandem podem obstruir e interferir as ações dos dois 

praticantes, levando-os à ausência de envolvimento com a atividade e a sentimentos de insatisfação e 

descrença em futuras práticas. 

Embora o estudo de Maroti apresente um panorama facetado dos conceitos envolvidos na prática do 

teletandem, ele não pode excluir a interdependência e a complexidade existente entre eles.No que diz 

respeito à autonomia, por exemplo, Maroti acredita que ela tenda a progredir conforme se desenvolve a 

                                                      

7
 No que diz respeito a este segundo requisito, ver Brammerts (2003). 
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prática do teletandem e segundo as ressonâncias das mediações pedagógicas e técnicas sobre as 

atividades de teletandem dos alunos (ver o estudo Faria, 2007). O aluno praticante de teletandem deve 

ter acesso à mediação de um professor 
8
. Tal mediação poderá ser realizada tanto de forma individual 

quanto coletiva, possibilitando, dessa forma, uma conversa reflexiva compartilhada (Yonemura, 1983) 

com outros companheiros que realizam atividades de teletandem. Nesses debates, os praticantes de 

teletandem poderão expor e compartilhar suas dúvidas e experiências. Maroti defente a produção de 

relatórios das atividades realizadas durante as sessões de teletandem. Isto para que o professor tenha 

subsídios para a realização de seu trabalho de mediação durante as sessões de aconselhamento. O 

professor-mediador (ou o aluno-mediador, graduando em Letras que trabalha no Laboratório de 

Teletandedm) não deverá, porém, interferir na atividade prática (Maroti chama atenção, aqui, para um 

dos pilares da aprendizagem in-tandem ï a autonomia), mas, sim, estimular o praticante de teletandem a 

refletir acerca dos procedimentos e, em alguns casos, até fazer sugestões com base nas informações 

obtidas por meio dos relatórios, diários (Walker, 2005) e das próprias sessões de mediação
9
.  

É desta forma que Maroti acredita que a atividade in-tandem também dependerá da disposição de alunos 

responsáveis e conscientes de seus objetivos e de equipamentos adequados. A prática de tandem não é 

tão simples como se pensa, afirma ele. Fazer teletandem não é simplesmente entrar numa sala de bate-

papo para dialogar com pessoas de línguas e culturas diferentes (ver Vassalo & Telles, 2006; Telles & 

Vassalo, 2006). Embora, na prática do teletandem, exista um tipo semelhante de interação, nele, tal 

interação se configura como uma forma mais ou tão complexa quanto a conversação do dia-a-dia. 

Tratam-se dos modos pelos quais os parceiros negociam seus objetivos de maneira clara e como prestam 

atenção, simultânea, ao conteúdo e à forma da língua utilizada na interação (algo que raramente ocorre 

no cotidiano). O teletandem, implica,  também, em uma reflexão dos participantes sobre suas próprias 

crenças de como aprender uma língua estrangeira para obterem o máximo proveito do potencial de 

autonomia por ele oferecido 

 

 

                                                      

8
 Brammerts, Calvert & Kleppin (2003) ressaltam a importância dos praticantes da aprendizagem in-tandem serem 

adequadamente assistidos por um professor-conselheiro ou mediador, em particular nas fases iniciais do processo 

desta modalidade de aprendizagem. 

9 Ver Stickler (2003) acerca dos procedimentos a serem tomados durante sessões de orientação e/ou de 

aconselhamento. De acordo com a fundamentação teórica que utilizada, calcada em Carl Rogers, 

Brammerts (2003) utiliza o termo ñaconselhamentoò (ñcounselingò) para tal atividade de media­«o.  
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3.2.5. A pesquisa recém ïiniciada de Iniciação Científica de Goes sobre estereótipos e conflitos culturais 

que ocorrem no contexto do teletandem 

 Este estudo de Iniciação Científica não será relatado aqui, pois acaba de ser iniciado, em março de 

2009. Um resumo inicial é apresentado mais abaixo, na produção acadêmica dos orientandos. 

 

 Esta segunda vertente deste subprojeto, ou seja, os processos de aprendizagem, mostrou um 

desenvolvimento acentuado em nível das Iniciações Científicas orientadas. Isso significa que a dimensão 

do aluno no teletandem (objeto de investigação das Iniciações Científicas) começa a apresentar seus 

resultados relativos aos processos de aprendizagem. Revelam os aspectos de utilização dos aplicativos e 

o impacto da mesma sobre a aprendizagem em teletandem. 

  

 Passamos, agora, a descrever sucintamente os projetos orientados pelo pesquisador principal e a 

produção científica dos orientandos no âmbito deste subprojeto. As bibliografias até agora citadas se 

encontram em cada resumo dos subprojetos orientados. 

 

3- Projetos de Pesquisa Orientados pelo Pesquisador 

 

Nome do pesquisador Título do projeto Nível 

1. Maria Luisa 

Vassallo 

Relações de poder em parcerias de teletandem 

institucional não integrado 

Doutorado 

Previsão 

defesa: 

novembro 

2009 

2. Daniela Nogueira 

de Moraes Garcia 

O papel do professor-mediador da interação entre 

os pares participantes do in-tandem no apoio ao 

desenvolvimento da auto-gestão da aprendizagem 

Doutorado 

Previsão 

defesa: 

março 2009 

3. Juliana Candido 
Teletandem: orientação e reflexão à distância na 

formação do professor de língua estrangeira 

Mestrado 

Previsão 

defesa: 
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março 2010 

4. Ludmila Andreu 
A mediação online para interagentes estrangeiros 

vinculados ao teletandem. (título provisório) 

Mestrado 

Iniciado 

março 2009 

5. Christiane Moisés 

Martins  

A orientação a distância e seus reflexos na 

aprendizagem in-teletandem: Perspectivas para a 

formação do professor de línguas estrangeiras em 

meio virtual. (Tit. Provisóario) 

Doutorado 

Iniciado 

março 2009 

6. Eloisa Raquel de 

Goes 

Manifestações e negociações de significado nos 

estereótipos e conflitos culturais que ocorrem no 

contexto do teletandem. 

Iniciação 

científica 

Início 2009 

7. Larissa Rodrigues 

Faria 

 

A mediação no processo de ensino/aprendizagem 

de língua estrangeira no contexto de teletandem. 

Iniciação 

científica 

em 

andamento 

8. Luiz Flávio de 

Souza 

 

A negociação dos conflitos e estereótipos culturais 

no contexto do teletandem. 

Iniciação 

científica 

concluída 

9. Micheli Gomes de 

Souza 

Processo de aprendizagem de língua estrangeira no 

contexto do teletandem e a formação de 

professores. 

Iniciação 

científica 

concluída 

10. Fábio Augusto 

Maroti  

 

Teletandem: crenças e respostas dos alunos. 

Iniciação 

científica 

concluída 

 

   

Dez são os trabalhos orientados pelo pesquisador neste subprojeto. Inicio esta seção, apresentando os 

três projetos de doutorado (Vassallo, Garcia e Martins) e os dois projetos de mestrado (Candido e 

Andreu), oferecendo um resumo dos temas, o estado de progressão das pesquisas, os resultados no 

período ao qual se refere este relatório e as respectivas bibliografias adotadas. Em seguida, faço o 

mesmo com os cinco estudos em nível de Iniciação Científica (Maroti; Gomes de Souza, Souza, Faria e 

Goes) . 
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1 Teletandem: Relações de poder em parcerias de teletandem institucional não integrado 

   Maria Luisa Vassallo 

   Resumo (tese de doutorado com previsão de defesa para novembro de 2009) 

 

O projeto de Vassallo visa a pesquisar as relações de poder entre os participantes em algumas parcerias 

de Teletandem. Para ela, tais relações não têm sido objeto, até o momento, de pesquisas específicas 

relacionadas à aprendizagem em Tandem, embora este assunto esteja implícito em vários relatos de 

programas de Tandem como, por exemplo na parte dedicada aos aspectos interculturais ou às 

dificuldades de desenvolvimento (ver, por exemplo, Belz, 2002; Ware, 2005; OôDowd, R.& Ritter, M. 

2006).  

O Tandem é considerado como um contexto de aprendizagem recíproco, autônomo e colaborativo. 

Vassallo acredita que seja uma situação interacional sui generis, parcialmente não definida a priori ï na 

qual os participantes  podem ter inicialmente maior liberdade para negociar regras de interação (por 

exemplo, escolhendo referir-se mais, na sessão, ao modelo da conversação ordinária ou mais ao modelo 

da aula de língua estrangeira), do que em outros contextos mais conhecidos e, portanto, pré-definidos. 

De fato, o Tandem tem sido institucionalizado somente por breves períodos e em alguns lugares (tais 

como as universidades de Bochum, Alemanha e de Sheffield, Inglaterra); tampouco no âmbito do 

projeto TTB é totalmente institucionalizado, devido à situação de várias universidades estrangeiras 

participantes e dos campi da UNESP no qual o projeto é realizado. Apesar destes elementos contextuais 

(reciprocidade, autonomia, colaboração, indefinição inicial do contexto interacional, não integração na 

instituição) apontarem, teoricamente, para uma situação menos assimétrica do que em sala de aula, não 

se pode esquecer que o Tandem é uma forma de interação; como tal, deve estar perpassado por 

dinâmicas de poder ï dinâmicas, essas, consideradas pela maioria dos pesquisadores de ciências sociais 

como inherentes a quaisquer relações humanas. Tendo em consideração estes elementos, a primeira 

pergunta que norteia a pesquisa de Vassallo diz respeito aos pontos pelos quais, em parcerias de 

teletandems não integrados, passam o exercício do poder e as dinâmicas de força entre os parceiros - 

conforme abaixo indicado:  

pergunta de pesquisa 1. Por quais pontos e por meio de quais dinâmicas o poder transita na parceria de 

teletandem, conforme os relatos dos parceiros?  

A segunda pergunta de pesquisa tem por objetivo definir eventuais especificidades do teletandem a 

respeito do tema do poder. Nela, Vassallo coloca as dinâmicas de poder individuadas  nos teletandems 

pesquisados em diálogo com os princípios que caracterizam o teletandem ï isto é, autonomia,  

reciprocidade, virtualidade, conforme abaixo indicado:  
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pergunta de pesquisa 2. Qual relação pode ser estabelecida entre as dinãmicas de poder individuadas  e 

os princípios do Teletandem (autonomia, reciprocidade, virtualidade)?  

A terceira pergunta de pesquisa abrange o objetivo de aprendizagem do teletandem e diz respeito às 

implicações didáticas associadas às duas perguntas anteriores, conforme abaixo indicado: 

pergunta de pesquisa 3.Quais as implicações didáticas dos achados associados às perguntas 1 e 2? 

As três perguntas visam a enfocar o Teletandem como específico contexto de interação e de 

aprendizagem, no pano de fundo das teorias educacionais a respeito do poder (Freire, 1968; Gore, 1993) 

ï com o objetivo de proporcionar um melhor conhecimento das dinâmicas relacionais no Teletandem.  

A pesquisa está baseada em conceitos de poder referentes ao nível micro, sendo as unidades de análise 

representadas por inteiras parcerias de teletandem e não apenas sessões avulsas de teletandem; o poder é 

abordado principalmente do ponto de vista êmico, dos participantes de pesquisa. Na pesquisa é 

considerado de forma dinâmica e relacional (Ng & Bradac, 1993:3), isto é como propriedade de uma 

relação (e não como propriedade estável de pessoas); é levada em conta a distinção entre poder potencial 

e poder exercido, e entre os conceitos de ñpower overò e ñpower toò. O poder ® considerado como 

exercido por agentes e por estruturas, não necessariamente de forma ciente e voluntária, e de forma 

implícita ou explicita (Dunbar & Burgoon, 2005; Clegg, 1989); como algo não apenas repressivo e 

negativo, mas também produtivo e constitutivo de identidades, e realizado por meio da dimensão 

corporal (Foucault, 1980). O arcabouço teórico da pesquisa entrelaça conceitos elaborados no âmbito  de 

várias ciências sociais. Utiliza conceitos e modelos da psicologia social, que dizem respeito às bases do 

poder (French & Raven, 1959; Raven, 1965; Pierro e Raven, 2006), às teorias da troca e da 

interdependência social, e ao poder como dependência (Thibaut and Kelley, 1959; Molm, 1990; 

Gouldner, 1960).Faz referência também a conceitos da sociologia política - as chamadas três dimensões 

do poder (Lukes, 1974; Clegg, 1989; Bachrach & Baratz, 1962; Wartenberg 1990) ï e  aos estudos sobre 

a comunicação e a linguística aplicada - o conceito de poder na teoria da acomodação (Giles,1973- Giles 

& Smith, 1979; Giles, Coupland & Coupland, 1991) e, apenas secundariamente, nas teorias da polidez e 

da face. Na pesquisa é central também a visão de Foucault (1980) sobre a relação poder-saber, na forma 

elaborada, por Gore (1993, 1995) e Ares (2008), aplicável ao nível micro. Alguns conceitos da análise 

da conversação (Orletti, 2000), da análise do discurso (Fairclough, 1991) e da perspectiva de análise 

textual-interativa (Jubran, 2006) também são levados em conta, como ferramentas complementares de 

uma análise fundamentada principalmente na fenomenologia hermenéutica (van Manen, 1990).  A razão 

da complexidade do arcabouço teórico está na complexidade e na elusividade do próprio conceito de 

poder, ainda mais se for aplicado a um nível micro representado porém por uma inteira relação e não só 

a síngulas comunicações ou sessões - isto é, a uma parceria de teletandem.  
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No momento de elaboração deste relatório, terminada a redação dos primeiros capítulos  -introdutórios, 

teóricos e metodológicos -  está sendo redigido o capítulo de análise dos dados, por enquanto 

principalmente em relação à primeira e segunda pergunta de pésquisa. As fontes documentárias 

principais consistem em 15 entrevistas semi-estruturadas realizadas com 11 participantes (dos quais 4 

principais), que remetem a 8 duplas de teletandem. As entrevistas foram submetidas a uma análise 

fenomenolôgico-hermenéutica (van Manen, 1990), tendo por objetivo a individuação de pontos que 

remetem a relações de poder e a reconstrução de possíveis dinâmicas de poder, do ponto de vista dos 

parceiros. Uma outra fonte documentária, mantida distinta na análise, é representada por uma gravação 

de sessão de teletandem, realizado por uma das duplas principais. A transcrição foi submetida a uma 

análise tópica, conforme a perspectiva de análise textual-interativa (Jubran et al. ([1992] 2002; Jubran, 

2006) para individuar a realização, durante a sessão, de dinâmicas relacionadas com o saber, com o 

gerenciamento da sessão, com a escolha e o desenvolvimento de tópicos.  

No que diz respeito aos resultados, a análise tem abordado, por enquanto, apenas as perguntas de 

pesquisa 1 e 2. Em relação aos pontos de trânsito do poder, se evidenciaram os seguintes âmbitos 

gerenciamento da sessão; gerenciamento de tópicos; escolha de tópicos; escolha de ações a serem 

desenvolvidas no teletandem; posicionamentos identitários associados aos conceitos de professor, 

estudante, ensino; uso de ferramentas do aplicativo; comparecimento nas sessões;  níveis de competência 

na LE; conhecimento da LE e do país da LE; conhecimento da L1 e do país da L1; variantes linguísticas; 

estilos de aprendizagem; gênero; relacionamentos com outros significativos. No tocante às dinâmicas de 

poder, aparece uma divergência entre os pressupostos da teoria sobre o Teletandem e os casos 

pesquisados. A literatura, inspirada nos princípios de autonomia do aprendiz e de reciprocidade, 

considera as sessões de Teletandem como divididas em partes separadas, nas quais cada um goza de 

direitos interacionais diversos, dependendo da língua e do papél (aprendiz ou tutor): isto é, o aprendiz 

deveria assumir a iniciativa (em âmbitos tais como atividades, tópicos e assim por diante)  e utilizar um 

maior poder interacional, sendo apoiado pelo parceiro; ao trocar de língua, deveria deixar a iniciativa ao 

parceiro. No entanto, é evidente a tendência dos parceiros a não traçar distinções relacionadas com as 

partes da sessão. Eles descrevem e parecem considerar o teletandem apenas globalmente, isto é, mantêm 

as mesmas atividades e as atitudes nas duas partes. Hipotizamos que isto tenha a ver com processos de 

acomodação (Giles,1973; Giles & Smith, 1979; Giles, Coupland & Coupland, 1991): o parceiro que 

acredita (ou é levado a acreditar) ter menor conhecimento acerca do contexto do teletandem se conforma 

às atitudes do outro. Isto é, como base do poder principal se confirma a ñexperi°nciaò (French & Raven, 

1959; Raven, 1965; Pierro e Raven, 2006). Neste caso, o princípio de autonomia entra em choque com o 

princípio de reciprocidade; de exercício de poder no sentido de  power to, se torna um exercício de 

power over sobre o parceiro. O princípio de reciprocidade do teletandem pode ser considerado também 
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como base de uma interdependência dos parceiros; as dinãmicas de poder relacionadas, neste caso, 

decorreriam da dependência; o parceiro globalmente mais dependente do outro assumiria uma posição 

de menor poder. Uma outra interpretação da consideração global do teletandem por parte dos parceiros 

leva a considerá-la como um indício do prevalecer do relacionamento humano sobre os objetivos 

técnicos de aprendizagem, nas percepções dos parceiros. Uma outra tendência evidenciada é aquela de 

os parceiros repartirem entre si os âmbitos de dominância - de forma tal que se estabeleçe, de fato, um 

certo equilíbrio. Daí decorre uma certa fixidade de papéis: por exemplo, sempre o mesmo parceiro, nas 

duas partes, tende a se encarregar do gerenciamento da sessão, enquanto que o outro tende a se 

preocupar mais com âmbitos tais como as atividades ou a escolha de tópicos e assim por diante.  Outras 

dinâmicas de poder dizem respeito ao conceito de ensino e à identidade de professor: emergiu que os 

parceiros que exerceram ou exercem tal profissão, tendem a aplicar conceitos de gerenciamento de sala 

de aula também na sessão de teletandem. Finalmente, a virtualidade entra no exercício do poder no 

sentido de que o facilita por meio do não comparecimento do parceiro online; as ferramentas também 

representam um ponto de trãnsito de poder ï sendo que o aplicativo em si representa uma forma de 

poder contextual, mas pode se tornar uma ferramenta de poder do agente. Os parceiros não parecem 

estar cientes de tais dinãmicas - que, aliás, geralmente conseguem descrever, quando estimulados. 
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1.OBIETTIVO  linguistico  Ciascuno dei partecipanti impara la lingua dellôaltro. Il Tandem si svolge in due lingue. 

interculturale  Il Tandem si svolge in una lingua sola: scambio di lingua contro cultura. 

 

2.ABBINAMENTO  

 

 

COMPOSIZIONE  

a coppie Il Tandem si svolge tra due partecipanti. 

in gruppo o binazionale Il Tandem si svolge tra due gruppi di partecipanti, tramite incontri collettivi. 

a ventaglio                  Il Tandem si svolge tra un partecipante di una lingua e pi½ partecipanti dellôaltra lingua  

DURATA  ad abbinamento fisso Lôabbinamento ¯ fatto una sola volta e ogni partecipante riceve un partner stabile 

ad abbinamento variabile Lôabbinamento ¯ rifatto a intervalli di tempo regolari e i partner cambiano 

3. CARATTERISTICHE DEI 

PARTECIPANTI  

Tandem generico   I partecipanti sono dissimili per formazione o attività 

 

Tandem specialistico (studenti universitari) 

i partecipanti sono specialisti 

dello stesso settore:  

Tandem didattico   docenti o studenti di lingua 

Tandem formativo futuri docenti di lingua 

altro 

4 MEZZO DI COMUNICAZI ONE: IN PRESENZA AREE GEO. Zone multietniche; zone turistiche; zone di immigrazione; zone di mobilità  
studentesca; zone di frontiera 

A DISTANZA:  ASINCRONO per e-mail; per videomail  

SINCRONO Per chat scritta; per audioconferenza; per videoconferenza  

MISTO Svolto parzialmente in forma sincrona e parzialmente in forma asincrona 

5. TIPO DI ATTIVITAô  Intra -sessione:  aperte (conversazione; condivisione di testi, canzoni, film ecc;); chiuse (traduzione; correzione di esercizi, ecc); non scolastiche (visita di luoghi, partecipazione allôattivit¨ 
lavorativa o allôhobby del partner ecc) 

Inter-sessioni:  esercizi individuali, ricerca o produzione di materiali, ecc. 

Extra-sessioni:  i partner si incontrano al di fuori delle sessioni, per attività non legate al Tandem 

6. DURATA Intensiva: per poche settimane  
 

 7. CADENZA 

Intensiva Incontri in tutti o quasi i giorni della settimana 

media tre mesi   

Regolare 

 
incontri una o due volte la settimana 

medio-lunga Sei mesi 

lunga oltre i sei mesi 

8. LUOGO  Pubblico/privato; allôaria aperta/al chiuso; fisso/variabile; misto (nel tandem a distanza) 

9. RAPPORTO CON LE 

ISTITUZIONI  

TANDEM NON 
ISTITUZIONALE 

Nessuno dei partecipanti svolge il Tandem nellôambito di una istituzione 

TANDEM SEMI-

ISTITUZIONALE  

Solo uno dei partecipanti svolge il 

Tandem nellôambito di una istituzione 
VINCOLO  

CON 

LôISTITUZI

ONE: 

non integrato  Lôistituzione non riconosce il Tandem come parte del curricolo;  

parzialmente 

integrato 

Lôistituzione non riconosce il Tandem come parte del curricolo ma lo promuove/facilita/certifica. 

TANDEM 

ISTITUZIONAL

E 

Entrambi i partecipanti svolgono il 

Tandem nellôambito di una istituzione 

Integrato:  Lôistituzione riconosce il Tandem come parte del curricolo: facoltativo e complementare 

obbligatorio 

T
A

N
D

E
M

 

IS
T

IT
U

Z
IO

N
A

L
E

 10. GRADO DI 

AUTONOMIA:  

ATTIVIT

À 

Libere STRUTTURA  Libera ABBINAMENTO  Scelta libera 

Semiguidate (è suggerita la 

conversazione libera) 

Semiguidata (è suggerita una parte finale con 

riflessione sulla forma e valutazione della sessione) 

Per sorteggio 

Deciso dallôistituzione 

Guidate Guidata 

11.RIFERIMENTO 

ESTERNO 

Non tutorato CERTIFICAZIONE  Non certificato 

Tutorato 
 

obbligatorio/facoltativo Certificato Con voto/Senza voto 

di gruppo/individuale  
Attraverso: 

comprovante di presenza 

Gruppi di discussione  materiale prodotto 

Sessioni con il tutor 

esame 

Tab  12  - caratteristiche del Teletandem praticato nellôambito del progetto Teletandem Brasil (caselle a fondo rosso) 
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Vassallo também tem o cuidado de apresentar Quadros sinópticos, como o que segue, abaixo, acerca 

de seus participantes e de sua base de dados, gerados principalmente a partir de entrevistas: 

 

 PARTICIPANTI coppia caratteristiche Sensazione 

mia 

 

ELEMENTI 

positivi 

 

ELEMENTI 

negativi 

 intervista Georg, Non registrata, non ho chiari 

obiettivi, faccio leva 

scorrettamente, voglio farmi 

dire determinate cose 

pessima   

 Nanci1 

wc 

NANCOR Intervista non focalizzata, 

tema non esplicitato. Troppa 

incertezza, poca lucidità 

Non OK  poco lucida 

sfuocata 

   Miriam 

pres 

VIMIR  Intervista troppo focalizzata, 

tema  esplicitato solo alla fine. 

Estrema assertività mia. 

non OK tema impositiva, 

focalizzata 

  Victor 

wc 

VIMIR  Intervista graduale, estrema 

cautela. Poco approfondita 

ok tema   

 Nanci2 

pres 

NANCOR Intervista graduale, maggior 

sicurezza, tema ben centrato 

ok tema  

 Xavier 

pres  

XAfri  Generica    

  

Mateus1  pres  

MACLA  Non sono riuscita a guidarla, 

non ho osato parlare di una 

questione importante, 

participante con problemi 

personali 

Ok solo 

durante  

 Sfuocata 

Non detto 

  Corrado 

pres 

NANCOR Mi sono sentita per la prima 

volta nei panni di una vera 

ricercatrice, ho parlato e 

guidato con sicurezza. 

Riuscita a far riflettere 

Ok allora tema  
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participante 

 Claudia1 

pres 

MACLA  Mi sono sentita bene, 

intervista fluida... simpatia 

spontanea molto grande  

Ok allora   

 Neide1 

pres 

NEIpa Ero in situazione di potere 

(laboratorio, orientamento) 

   

  Neide2 

pres  

   

 Valdemi

r pres 

VALju  Ero in situazione di potere 

(laboratorio, orientamento) 

   

 Zélia 

pres 

ZECLA Ero in situazione di potere 

(laboratorio, ex allieva, 

ricerca). Ma lei mi è sembrata 

sicura  

   

 Gemma 

pres 

MAGEM Ero in situazione di potere 

(laboratorio, ricerca) ma 

anche amicizia 

   

  Mateus 

pres 

MAGEM Ero in situazione di potere 

(laboratorio, sono parlante 

nativa sua LE).  

   

 Claudia

2 

ZECLA     

 

Vassallo (2009) analisa seu material documentário conforme três vertentes, que denomina de 

ñprincipalò, ñcomplementarò e ñexplorat·riaò.  A vertente principal diz respeito aos dados das 

entrevistas (e de alguns e-mails e chats). A vertente complementar diz respeito à meta-análise das 

entrevistas. Foi realizada com o objetivo de afinar a análise da vertente principal. Seus procedimentos 

encontram-se descritos detalhadamente na sub-seção 8.7.2. 

A vertente exploratória diz respeito à análise de uma sessão de teletandem. Foi realizada com o 

objetivo de indicar elementos para futuras pesquisas.  
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No Quadro, abaixo, Vassallo sintetiza as vertentes e as subseções correspondentes. Segue a descrição 

detalhada de cada vertente, o material analisado e subseção onde se localiza o texto dos dados. 

 

ANÁLISES REALIZADAS PARA A PRESENTE PESQUISA 

VERTENTES ANÁLISE SUBSEÇÃO 

1. VERTENTE PRINCIPAL: ANÁLISE ENTREVISTAS,  

e-mails, chats 

8.7.1 

 

 2. VERTENTE 

COMPLEMENTAR: 

META-ANÁLISE ENTREVISTAS 

 

8.7.2 

 

3. VERTENTE 

EXPLORATÓRIA: 

(indicações para futuras pesquisas) 

ANÁLISE SESSÃO DE TT 8.7.3 

Análise realizada: vertentes, material documentário, localização no texto. (Fonte: Vassallo, 2009) 

 

VERTENTE PRINCIPAL: ANÁLISE DAS ENTREVISTAS  

A análise das entrevistas por Vassallo teve por objetivo individuar, na descrição do teletandem feita 

pelos participantes, temas associados ao tópico do poder. Foi realizada conforme as seguintes etapas: 

 

Em um arquivo Word 2007, denominado de ñsiglaparticipante.n¼meroprogressivoò, copiamos as 

transcri­»es das entrevistas, em formato de ñtabela de Wordò. Ao lado da coluna principal, 

colocamos colunas adicionais. Em tais colunas  realizamos, para cada entrevista, uma primeira 

descrição dos tópicos associados ao tema do poder. 

Subseqüentemente, Vassallo criou um arquivo Word para cada participante, denominado de 

ñtemas_poder_TT_participanteò. Nestes arquivos copia trechos significativos das entrevistas, 

escolhidos em associação com os conceitos do arcabouço teórico. Aos poucos, reagrupa os trechos 

sob temas, que emergiram como principais para a pesquisa. Tais temas foram criados de forma 

indutiva, a partir da análise  dos dados.  

Paralelamente, Vassallo conduziu um trabalho de cunho dedutivo: ao refletir sobre o teletandem em 

abstrato, à luz dos conceitos teóricos que norteavam a pesquisa,  elaboramos um repertório de 

possíveis pontos eventualmente associados ao poder no teletandem.  

Subseqüentemente, a pesquisadora buscou nas entrevistas os pontos hipotéticos, separadamente da 

análise indutiva, acrescentando os trechos significativos à lista daqueles já individuados. A 

consideração dos temas a levou, por sua vez, a voltar à consideração dos aspectos teóricos, refinando 

ulteriormente o arcabouço teórico da pesquisa.   Em suma, a construção do referencial teórico e a 
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realização da análise ocorreram simultaneamente, de forma circular - a análise afinando a escolha de 

dados referenciais teóricos e os referenciais teóricos impulsionando a análise. 

Subseqüentemente, Vassallo organizou os trechos referentes a cada parceiro em um novo arquivo 

deWord 2007, denominado de ñtemas_poder_TT_duplasò. Neste, os trechos referentes ao mesmo 

tema foram colocados juntos, e os temas tratados por apenas um parceiro foram acrescentados, 

separadamente. Compôs, desta forma, uma lista de aspectos referentes ao poder para cada dupla, com 

os respectivos excertos. 

Finalmente por meio de breves resumos, Vassalo compõe um Quadro geral de temas, referente a 

todos os participantes, em um arquivo denominado de ñtemas_poder_TT_geralò. 

O Quadro, abaixo, sintetiza os procedimentos de análise acima  descritos. 

 

 

Do material documentário principal faziam parte também alguns e-mails e chats, que diziam respeito 

a apenas para 2 participantes. Sobre tal material foi efetuada a mesma análise realizada para as 

entrevistas, conforme as seguintes etapas: 

 

Os chats (que diziam somente respeito à participante Nanci) e os e-mails (que diziam somente 

respeito à participante Claudia) foram copiados e agrupados respectivamente em dois arquivos de 

Word, denominados de ñnaCò e ñclaEMò. Tais arquivos continham o texto sendo organizado, 

 

1. ANÁLISE TÓPICOS ENTREVISTAS E 

ASSOCIAÇÃO COM CONCEITOS DE PODER 

Ă 

2. REALIZAÇÃO EXCERTOS 

Ă 

3.INDIVIDUAÇÃO TEMAS 

ANÁLISE TEMAS                                                                      REVISÃO CONCEITOS 

ā 

2a. REALIZAÇÃO EXCERTOS 

ā 

1a. PONTOS DO TT TEORICAMENTE ASSOCIÁVEIS AO PODER 

Quadro: Procedimentos de análise do material documentário. Vertente principal: análise das entrevistas.  

Fonte: (Vassallo, 2009) 
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respectivamente, em formato de ñtabela de Wordò e em formata­«o normal, tendo recebido 

respectivamente números de turnos e de linhas. 

 Subseqüentemente, foi realizada uma primeira análise dos tópicos associados ao tema do poder 

presentes em tais textos, em colunas colocadas ao lado da coluna principal (chats) ou por 

ñcoment§rios de Word 2007ò acrescentados a trechos evidenciados (e-mails). 

Os tópicos foram associados aos temas já emergidos ou a novos temas; finalmente, os trechos 

significativos relacionados foram copiados e acrescentados aos arquivos associados respectivamente 

a Nanci e Claudia, acima citados, denominados de  ñtemas_poder_TT_participanteò.  

 

No Quadro, abaixo, Vassallo sintetiza os procedimentos de análise, acima descritos. 

ANÁLISE TÓPICOS E-MAIL E CHATS 

Ă 

REALIZAÇÃO EXCERTOS 

Ă 

ASSOCIAÇÃO/ACRÉSCIMO AOS TEMAS DAS ENTREVISTA 

Quadro...   Procedimentos de análise do material documentário. Vertente principal: análise de e-

mails e chats entre N, C /entrevistadora (Fonte: Vassallo, 2009) 

 

VERTENTE COMPLEMENTAR: META-ANÁLISE  DAS ENTREVISTAS 

A meta-análise de Vassallo enfocou principalmente as entrevistas e o diário de pesquisa da 

pesquisadora, mas também chats e e-mails. Foi realizada para apoiar e complementar a vertente 

primária de análise, tendo por objetivo evidenciar várias circunstâncias da coleta de dados úteis para 

a interpretação dos dados principais. Tais circunstâncias incluem tanto o contexto físico e ambiental 

da coleta, como as impressões e percepções da entrevistadora e o recíproco posicionamento 

entrevistadora/ entrevistado durante a entrevista. 

 

Vassallo (2009) justificativa que para desenvolver este tipo de análise é que o presente estudo está 

baseado no ponto de vista êmico e considera as entrevistas  como fruto de co-construção de 

significados. A autora afirma que, para este viés, os dados precisam ser considerados não apenas por 

si, mas também tendo em conta  a forma como foram eliciados. Vários elementos, referentes ao 

contexto de eliciação e à postura da entrevistadora, devem ser supostos como relevantes para o 

processo de co-construção: dentre eles Vassallo incluiu - além do contexto ambiental da entrevista e 

de sua posição na trajetória da pesquisa ï também a forma como ela (a entrevistadora) pediu a 

participação do participante e realizou a entrevista: se posicionando de certa forma, interagindo com 
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o posicionamento do entrevistado, apresentando o tema de pesquisa, conduzindo a entrevista, 

escolhendo certas palavras, assumindo certa postura durante as respostas e assim por diante.  

 

Tendo em vista essas considerações, Vassallo realizou uma meta-análise das entrevistas, apoiando-se 

no seu diário de pesquisa, sob as seguintes três sub-vertentes:  

 

(a) contexto ambiental da entrevista e percepções da entrevistadora quanto ao desenvolvimento da 

entrevista;  

(b) posicionamento entrevistado-entrevistadora;  

(c) características e andamento da entrevista.  

 

Vassallo descreve os procedimentos adotados em cada subvertente de sua meta-análise: 

 

CONTEXTO DE REALIZAÇÃO E PERCEPÇÕES DA ENTREVISTADORA 

Os diários de pesquisa da entrevistadora foram copiados em um arquivo de Word 2007 denominado 

deòpesqDò. No texto foram selecionados trechos  que diziam respeito (a) às circumstâncias 

ambientais de realização das entrevistas e das chats; (b) às impressões e percepções da entrevistadora 

quanto às entrevistas. Tais trechos receberam rótulos e comentários por meio da função 

ñcoment§riosò do aplicativo Word 2007ò. As por­»es de texto ¨s quais os coment§rios e r·tulos 

estavam associados foram evidenciadas. 

A partir destes comentários, dos rótulos e dos trechos evidenciados, foi criado um breve resumo (a) 

das circumstâncias ambientais de realização das entrevistas e das chats; (b) das percepções e 

avaliações da entrevistadora acerca de cada entrevista (em alguns casos, também acerca das chats e e-

mails), do seu desenvolvimento, do seu desempenho como entrevistadora, do desempenho do 

entrevistado e outros menores.  

Tais resumos foram colocados, respeitando a ordem cronológica das entrevistas, em dois arquivos em 

Word 2007 para cada participante, denominados, respectivamente, de  ñcontexto_entrevistasò e de 

ñpercep­»es_entrevistas_entrevistadoraò. 

Subseqüentemente, foram criados Quadros sinópticos, que resumem respectivamente (a) as condições 

ambientais de cada entrevista e (b) as percepções e impressões da pesquisadora acerca de seu 

desenvolvimento e da sua realização. 

Finalmente, os dados obtidos desta forma foram associados à análise dos temas acerca do poder, 

emergidos na vertente principal de análise. Tal associação foi obtida revisando sistematicamente cada 

tema à luz dos dados obtidos na meta-análise. 
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Vassallo (2009) sintetiza os procedimentos de análise acima descritos. 

 

i .SELEÇÃO TRECHOS DIÁRIO 

Ă 

Ă 

ii. 1 REDAÇÃO DESCRIÇÃO CONTEXTO  

ENTREVISTA 

Ă 

iii. 1 REALIZAÇÃO QUADRO SINÓPTICO  

ELEMENTOS CONTEXTUAIS 

Ă 

Ă 

ii. 2 REDAÇÃO RESUMO PERCEPÇÕES 

SOBRE A ENTREVISTA 

Ă 

iii. 2 REALIZAÇÃO QUADRO SINÓPTICO  

PERCEPÇÕES 

Ă 

iv. ASSOCIAÇÃO COM DADOS DA ANÁLISE 

Quadro: Procedimentos de análise do material documentário. Vertente complementar: meta-análise 

entrevistas ï percepções entrevistadora. (Fonte: Vassallo, 2009) 

 

POSICIONAMENTO ENTREVISTADO-ENTREVISTADORA 

As transcriç»es das entrevistas em formato de ñtabela do Wordò foram copiadas em um novo 

arquivo, denominado de ñsiglaparticipante.n¼meroprogressivo_ posicionamentoò. Aqui, receberam 

uma nova coluna ao lado da principal. Nesta coluna foram colocados rótulos, atribuídos a trechos 

selecionados, referentes aos posicionamentos recíprocos assumidos pela entrevistadora e pelo 

participante.  

No caso de Nanci e Claudia, também foram criados respectivamente um arquivo denominado 

ñnaC_posicionamentoò e ñclaEM_posicionamentoò, em referência às chats e aos e-mails, aos quais 

foi aplicado o mesmo procedimento.  

Subseqüentemente, foi criado um arquivo deWord 2007 para cada participante, denominado  de 

ñposicionamento_participanteò. Nestes arquivos  foram copiados os trechos selecionados e os 

relativos rótulos; estes foram subdivididos por tipo de posicionamento. 

Subseqüentemente, foi criado um Quadro sinóptico dos posicionamentos. Neste, as entrevistas foram 

colocadas em ordem cronológica, mantendo, porém,  juntas as entrevistas com o mesmo entrevistado.  
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Finalmente, os dados obtidos desta forma foram associados á análise dos temas acerca do poder, 

emergidos na vertente principal de análise. Tal associação foi obtida revisando sistematicamente cada 

tema à luz dos dados obtidos na meta-análise. 

 

No Quadro, abaixo, Vassallo (2009) sintetiza os procedimentos de análise acima descritos: 

 

INDIVIDUAÇÃO TRECHOS SIGNIFICATIVOS   

Ă 

REALIZAÇÃO LISTA POSICIONAMENTOS 

Ă 

REALIZAÇÃO QUADRO SINÓPTICO 

Ă 

ASSOCIAÇÃO COM ANÁLISE DOS TEMAS 

Quadro: Procedimentos de análise do material documentário. Vertente complementar: meta-análise 

entrevistas. Posicionamentos entrevistado/ entrevistadora. (Fonte: Vassallo, 2009) 

 

 CARACTERÍSTICAS DA ENTREVISTA 

Para cada entrevista, com base na escuta da gravação e nas colunas dos tópicos das entrevistas (ver 

seç. 8.5.2.1a, acima), foi criado um arquivo deWord 2007, denominado de 

ñentrevista_caracter²sticasò, contendo um Quadro de v§rios elementos que dizem respeito ¨ 

entrevista. Tal Quadro ressaltava os seguintes items: (i) tópicos principais abordados; (ii) turno no 

qual foi apresentado o tema da pesquisa; (iii)  breve resumo narrativo do andamento tópico da 

entrevista; (iv) breve resumo descritivo do estilo de resposta; (v) breve resumo descritivo do estilo de 

eliciamento dos dados da entrevistadora.  

Subseqüentemente, foi criado um Quadro sinóptico, que compara os items de cada entrevista. Neste, 

as entrevistas aparecem em ordem cronológica. 

Paralelamente, foi criado um arquivo de Word 2007, denominado de ñentrevista_perguntasò. Este 

contém, organizados em Quadros,  os trechos de cada entrevista nos quais a entrevistadora apresenta 

o tema da pesquisa ao entrevistado e o início de sua resposta (às vezes, segue um breve relato da 

organização e dos tópicos da resposta do participante). Tais trechos foram rotulados e reorganizados 

por formas de apresentação.  

Subseqüentemente, foi criado um Quadro sinóptico que resume as formas de apresentação do tema de 

pesquisa para cada entrevista. 
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Finalmente, os dados obtidos desta forma foram associados á análise dos temas acerca do poder, 

emergidos na vertente principal de análise. Tal associação foi obtida revisando sistematicamente cada 

tema à luz dos dados obtidos na meta-análise. 

 

No Quadro, abaixo, Vassallo sintetiza os procedimentos de análise acima descritos. 

 

INDIVIDUAÇÃO CARACTERÍSTICAS   

Ă 

REALIZAÇÃO QUADRO SINÓPTICO características 

Ă 

ASSOCIAÇÃO COM DADOS DA ANÁLISE 

ā 

REALIZAÇÃO QUADRO SINÓPTICO apresentação tema  

ā 

SELEÇÃO DAS APRESENTAÇÕES DO TEMA 

Quadro...   Procedimentos de análise do material documentário. Vertente complementar: meta-análise 

entrevistas. Características das entrevistas. 

 

VERTENTE EXPLORATÓRIA: A ANÁLISE DAS GRAVAÇÕES DE SESSÕES 

Além da vertente principal e complementar da análise, houve também uma vertente ñexplorat·riaò. 

Esta diz respeito ao material documentário secundário, isto é, à transcrição de uma única gravação de 

sessão de teletandem (referente a uma das duplas principais, ZELIA-CLAUDIA) e foi realizada tendo 

por objetivo explorar possíveis caminhos para futuras pesquisas. Ela adota uma perspectiva 

radicalmente diversa daquela da vertente principal: isto é, ética em vez de êmica. Por isso, foi 

considerada como uma vertente separada e os dados eliciados não foram agregados àqueles da 

vertente principal. Tais dados, em sua tese, serão apresentados e discutidos em um capítulo separado 

sobre as futuras pesquisas. 

Como pressupostos desta análise foram escolhidos os conceitos de dominância, presentes na análise 

da conversação, referentes ao gerenciamento do desenvolvimento da conversação e à introdução de 

tópicos . A análise da sessão esteve embasada na perspectiva textual-interativa sobre o texto falado e 

foi voltada a três objetivos:  

(a) descrever a progressão e transição tópica na sessão, para individuar a eventual dominância de um 

parceiro na organização tópica;  
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(b) descrever as formas de gerenciamento da sessão, para individuar a eventual dominância de 

parceiro neste aspecto;  

(c) verificar a relação entre a língua usada durante a sessão e os pontos anteriores. 

 

A análise foi realizada conforme as seguintes etapas: 

 

 Após a transcrição da sessão - realizada em um arquivo de Word 2007 denominado de ñZECLA4ò
10

, 

em formatação normal com números de linha ï foi criado um arquivo, denominado ñZECLA4topò. 

Em tal arquivo, os tópicos abordados ao longo da sessão foram resumidos, listados e hierarquizados. 

Para tanto, os procedimentos foram os seguintes:  

Todas as linhas de texto com o mesmo sub-sub-tópico foram rotuladas, por meio de breves frases 

nominalizadas (cada rótulo estava composto por  frase + indicação dos números de linha).  

Os r·tulos foram copiados em c®lulas preenchidas de ñtabelas de Wordò ïcada célula estando 

associada a um único rótulo.  

Tais c®lulas, agregadas a outras vazias, compuseram ñtabelas de Wordò, correspondentes a 

segmentos temporais da conversa­«o analizada. Os segmentos (bem como a ñtabelaò relacionada) 

foram definidos com base em dois critérios: (i) estarem centrados em tópicos definidos, tendo em 

comum um número restrito de super-tópicos ou hiperônimos (centração); (ii) conterem tópicos não 

presentes nos segmentos anteriores ou posteriores ï ou seja, cujo tratamento estivesse limitada ao 

próprio segmento (pontuação). 

Na primeira linha de cada uma destas ñtabelasò foram indicados os super-tópicos tratados no 

segmento, em macrocélulas constituídas pela união de várias células. Estas originam, na segunda 

linha, as colunas dos respectivos sub-tópicos (um excerto pode ser visto no Quadro, abaixo). 

                                                      

10
 O número 4 é o número progressivo da sessão de teletandem realizada pela dupla. Vassallo ressalta, porém, 

que esta sessão foi a primeira a ser gravada. 
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Quadro... . excerto de ñtabelaò do arquivo ZECLA4top, com legenda.  

 

Finalmente, os super-t·picos de cada ñtabelaò foram agregados em uma ñsuper-tabelaò - colocada na 

primeira p§gina do arquivo ñZECLA4topò ï que mostrava apenas os macroníveis de organização 

tópica da sessão. 

 

As operações acima descritas tiveram por objetivo a realização de uma forma adequada para 

visualizar a organização e a progressão tópicas na sessão. Tal objetivo foi realizado, portanto, em 

dois níveis:  

 

(i) macro-níveis de progressão tópica, apresentados na primeira página do arquivo, por meio de uma 

super-tabela de síntese; 

(ii) micro-níveis de progressão tópica, apresentados nas restantes páginas, por meio do conjunto de 

tabelas, referentes aos segmentos cronológicos. 

 

 Subsequentemente, as c®lulas preenchidas das ñtabelasò receberam cada uma uma cor de fundo 

diferente, dependendo de qual parceiro introduzira o sub-sub-tópico correspondente ï azul para um 

parceiro, verde para o outro. 

 Subsequentemente, foi efetuado um cálculo numérico, para individuar qual porcentagem de sub-sub-

tópicos havia sido introduzido por um e pelo outro parceiro; a análise foi realizada também por 

língua. 
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 Paralelamente, foi efetuado um cálculo numérico, para individuar qual porcentagem de sub-tópicos 

havia sido introduzida por um e pelo outro parceiro, diferenciando a língua (parte da sessão em L1 e 

LE). 

Subsequentemente, foram selecionadas todas as ñtabelasò relacionadas com o gerenciamento da 

sessão; nestas, foi efetuado um cálculo numérico de quantos elementos de gerenciamento haviam 

sido introduzidos por cada parceiro, para individuar o parceiro eventualmente dominante no 

gerenciamento;  

Finalmente, foi realizado um quadro sinóptico indicando a atuação de cada parceiro na progressão 

tópica e no gerenciamento da sessão. 

 

O Quadro, abaixo, sintetiza os procedimentos de análise acima  descritos. 

 

1. (a) VISUALIZAÇÃO PROGRESSÃO  TÓPICA EM  TABELAS Word 2007  

 1.1 ROTULAÇÃO POR SUBTÓPICOS   

Ă 

1.2 ORGANIZAÇÃO DOS SUB-TÓPICOS EM  SEGMENTOS 

Ă 

1.3 EM CADA SEGMENTO, ENUCLEAÇÃO E INDICAÇÃO DE SUPER-

TÓPICOS 

Ă 

1.4 ENUCLEAÇÃO DOS QUADROS TÓPICOS DA SESSÃO, EM TABELA 

SINTÉTICA 

 

Ă 

2. (b) VISUALIZAÇÃO CONTRIBUIÇÃO DE CADA PARCEIRO À PROGRESSÃO TÓPICA 

3. (c) CÁLCULO NOVOS SUB-SUB-TÓPICOS INTRODUZIDOS  POR CADA PARCEIRO 

4. (d) CÁLCULO NOVOS SUB-TÓPICOS INTRODUZIDOS  POR CADA PARCEIRO 

5. (e) CÁLCULO SUB-TÓPICOS DE GERENCIAMENTO INTRODUZIDOS POR CADA 

PARCEIRO 

6. (f) REALIZAÇÃO QUADRO SINÓPTICO  

Quadro: Procedimentos de análise do material documentário. Vertente paralela: análise tópica de uma 

sessão. Fonte: (Vassallo, 2009) 

 

Esta vertente exploratória da análise representa a última das vertentes que nortearam a pesquisa de 

Vassallo. Todas as vertentes, com seus procedimentos, são resumidas no Quadro de síntese, abaixo.  
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ANÁLISE   

VERTENTES PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE  

1. VERTENTE 

PRINCIPAL: 

ANÁLISE ENTREVISTAS,  

e-mails, chats 

 

 

 2. VERTENTE 

COMPLEMENTAR: 

META-ANÁLISE ENTREVISTAS 

 

 

 

 

 

 

3. VERTENTE 

EXPLORATÓRIA 

(para futuras 

ANÁLISE SESSÃO DE TT 
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pesquisas) 

 

Quadro: Síntese geral de todos os procedimentos de análise adotados. Fonte: 

Vassallo (2009) 

 

Vassallo afirma que os procedimentos de análise, acima, foram descritos em forma estilizada, 

conforme uma metodologia acadêmica padronizada. O diário de pesquisa, porém, mostra que o mapa 

não é o território: a pesquisa se realizou de forma mais complexa ï ou caótica ï do que apresentado 

na descrição. Várias etapas, logicamente subseqüentes, se realizaram de forma não linear. Houve 

sobreposições: os trilhos da análise teórica, da escolha dos participantes, da escolha do material 

documentário, da coleta de dados, da análise dos dados e da redação do texto se cruzaram 

freqüentemente. Houve falsos inícios e desvios de percurso. Às vezes, o que inicialmente estava em 

primeiro plano passou em segundo plano, e vice-versa. Muito do que é apresentado como 

racionalmente planejado se iniciou geralmente de forma intuitiva, sendo que a justificativa emergiu 

apenas sucessivamente. Finalmente, deve ser considerado que a escolha dos participantes foi, sim, 

aleatória, mas não completamente casual: respondeu provavelmente a alguma lógica implícita, 

baseada em pressuposições, além de depender, indiretamente, da rede de contatos e do dia-a-dia da 

pesquisadora. Vasso explicitará tais pressuposições no seu capítulo de análise. 

Estes elementos de complexidade no estudo de Vassallo confirmam os resultados de vários estudos 

empíricos acerca da diferença, na realização das pesquisas, entre formas de desenvolvimento 

concreto da investigação e relatos posteriores. Vassallo afirma que sua pesquisa não foi exceção a tais 

resultados. 

 

A orientanda pretende concluir a redação de sua tese em julho, com previsão para a defesa no final de 

novembro do corrente. 

 

2  O papel do professor-mediador da interação entre os pares participantes do in-tandem no apoio ao 

desenvolvimento da auto-gestão da aprendizagem 

Daniela Nogueira de Moraes Garcia  

(tese de doutorado com previsão de defesa para agosto de 2010) 
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Resumo: 

 

Acreditamos que parte do sucesso ou insucesso do teletandem esteja intimamente relacionado aos 

processos de negociação que ocorrem entre os interagentes nas sessões, podendo levar a acordos ou, 

até mesmo, desacordos. Assim, reconhecemos nas negociações, iniciais principalmente, papéis 

fundamentais nos desenrolares subseqüentes das relações de ensino e aprendizagem e na construção 

da autonomia. Buscamos, nesta pesquisa qualitativa de cunho etnográfico, observar características 

interacionais e culturais, assim como investigar questões, que emergem nos processos de negociação 

entre os pares que utilizam a comunicação síncrona via aplicativo de mensagens instantâneas, que 

acabam influenciando e refletindo no desenvolvimento da autonomia dos interagentes. Os dados 

foram coletados por meio de e-mails trocados entre os próprios interagentes e entre interagentes e 

professor-mediador, gravação das sessões de interação em DVDs; registros escritos das sessões de 

teletandem; diários reflexivos dos participantes; gravação das entrevistas semi-estruturadas entre os 

interagentes e a pesquisadora no ooVoo e notas de campo no Laboratório de Teletandem na UNESP- 

Assis. As novas tecnologias tem adquirido espaço, cada vez maior, nas questões educacionais.   

Esperamos, nesse trabalho, apresentar contribuições que contemplem o ensino/aprendizagem de 

línguas estrangeiras e esse novo ambiente instaurado pelas novas tecnologias. 
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